— O Commercio do Porto. - 


IX ANNO 


PORTO — trimestre ... ... tio 
PROVINCIAS (franco) — trimestre ... 
BRAZIT, — semestre ... ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 r 


Escnrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


15500 
13900 
68750 | 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. | 
Annuncios e correspondencias, linha ... ... 

Repetições ... io ce ums 
Annuncios de sabida de navio, cuda um, E Pa 
Os nr, assignantes gozam 95 p. e. de beneficio, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


N.* 183 


bemcomo as publicações litterarias, 


Revista politica estrangeira 
LISBOA 8 DE AGOSTO DE 1862 
I 


Talha quasi sempre o telegrapho camizas 
de onze varas aos escriptores politicos. Desde 
que uma boa mentira chega pelo impulso cle- 
ctrico de Pariz a Lisboa — e Deus sabe d'on- 
de ella veio e como foi crescendo no cami- 
nho —- começa a gente a combinal-a com as, 
anteriores, e, invocando o auxilio da logica, 

rocura interpretar a novidade e deduzir d'el- 
Ê todas as consequencias possiveis. 

Ora, por mais perfeito que seja o racioci- 
nio, sendo o principio falso, as consequencias 
terão o mesmo caracter, e quanto maior ti- 
ver sido o rigor da deducção, tanto mais ab- 
surdo será o resultado. Depois chega pelo 
mesmo telegrapho ou pelo correio de terra— 
que o telegrapho já começa de ter a vaidade 
pueril de se não desmentir — o aviso de que, 
o boato não foi verdadeiro, e fica a gente, se- 
não envergonhado perante os leitores, ao me- 
nos com pesar de ter gasto o seu tempo a 
discutir chimeras. 

Assim me podia ter acontecido com a ex- 
pedição de Garibaldi. A França annuncion-a 
urbi et orbi, e ninguem podia suppôr que em 
Pariz houvesse falta de informações veridi- 
cas a respeito da Italia. A expedição de Mar- 
sala .soube-se do mesmo modo é viu-se que 
não era anecdota. 

Ora, hoje os factos mostram sem a menor 
duvida ou que o general Garibaldi é um tro- 
ca-tintas, como se diz vulgarmente, ou -que 
a expedição ha-de ser com pequena differen- 
sa como eu o indiquei. Vejamos em primei- 
ro lugar os factos é busquemos depois a sua 
significação natural. 

Já os leitores sabem o que se passou em 
Palermo e como o prefeito Pallavicino au- 
thorisou com à sun presença o discurso in- 
discrêto e anti-francez de Garibaldi. Pois em 
Marsala foi mais theatral o espectaculo, e me- 
rece referir-se. E g 

Reunira-se o povo diante da casa de Ga- 
ribaldi para saudar o libertador da Sicilia, o 
homem que tornára europêu o nome de Mar- 
sala. O general apparece a uma das, janel- 
las de sacada e manifesta ao povo por ace- 
nos que cesse os gritos, porque vai fallar. Obe- 
decem-lhe. Silencio geral. e 

Garibaldi curva-se algum tanto sobre a 
varanda para ser melhor ouvido e diz assim: 

« Não devemos supportar as mais tem- 
po os estrangeiros na terra italiana. Não de- 
vemos deixar os nossos irmão no captiveiro. 
Não póde à Italia soffrer por mais tempo tal 
vergonha, que importa acabar em breve. Ro- 
ma é nossa» (o povo grita: — « E' verdade. 
E' verdade.) » — Roma ou a morte ! (O povo: 
— Sim, Roma ou a morte !) — « Foi aqui em 
Marsala que primeiro so ouviu o grito da li- 
berdade. Então tambem hoje aqui'o brado: 
de Roma ou a morte. Não resoará unicamen- 
te na peninsula ; ha-de echoar na Europa in- 
teira e em toda a parte. onde não estiver pro- 
fanado q nome da liberdade. Nós só quere- 
mos o que nos pertence. Roma é nossa. Que- 
remos Roma. Roma ou a morte, » 

D'alli, Garibaldi partiu pe igreja, na 
qual o padre Pantaleo, capellão-mór do exer- 
cito meridional, celebrou o sacrifício da missa 
e fez ao publico uma prática revolucionaria, 
convidando os assistentes a prestarem jura- 
mento no novo programma de Garibaldi. En- 
tio o general préga tambem com o exemplo. 
Caminha para o altar, estende o braço di- 
reito e exclama: — Roma ou a morte. 

Segue-se a vez do filho, de quem já fal- 
lei quando se disse que ia para Napoles com 
os atiradores genovezes. Menotti (é o nome 
do rapaz) jura com apparato e solemnidade 
e apoz ella bradam em côro os vereadores 
de Marsala e o povo que atulhava a igreja : 
Roma ou a morte. —:Contra isto não ha ap- 
pellação. Estk resolvida a questito romana, 
Quando Marsala proclama á Europa, a não 
se oppor Valbom ôu Espinho, Melres qu Es- 
posende, é curvar a cabeça e obedecer. 

E" evidente 'o ridiculo d'esta ceremonia. | 
Os successos que se lhe seguirâm ainda mais 
ridiculos são, - A ease 

« O governo de Turin: demittiu o maire 
de Marsala por não ser mais popular do que 
o dictador e por não estar prevenido com 
as Antyciras necessarias para curar a lou- 
cura de Garibaldi. Nomeou outro que pro- 
vavelmente se considera: tão ligado pelo tal 
juramento como o seu antecessor. Os jor- 
naes deram. a estes sucessos a maior publi- 
cidade e o governo francez consentiu em que 
nos periodicos mesmo semi-officiaes se an- 
nunciasse aos revolucionarios da Europa in- 
toira que o general Garibaldi estava orga- 
nisando uma expedição na Sicilia ! 

Principiaram desde logo a acudir a Pa- 
lermo, a Messina e a outros portos da Sici- 
lia os empreiteiros e operarios do mudanças 
poliberas Que poderia fazer o governo ita- 

ano a viajantes inoffensivos ? Deixou-os ir. 
A França mandou ás suas esquadras que, 
não cessassem de guardar as costas dos E 
tados romanos, e os jornaes de Pariz, que 
tinham chamado bandido e heroe a Garibaldi 
no espaço de uma semana ou duas, isto é, 
desde Marsala até Napoles, bradaram agora, 
de novo contra-o general Garibaldi. 

Alguns voluntarios na viagem para à 
Sicilia entraram na bahia de Napoles, porém 
já ahi encontraram as instrucções. severas 
do governo de Turin. Não obtiveram. per- 
missão para desembarcar e tiveram que se- 
guir viagem logo para junto de Garibaldi. 
Podiam amollecer nas delicias da antiga ca- 
pital. Parthenope facilmente poderia transfor- 
mar-se em Capua. 

Realmente quando a gente considera bem 
que o governo de Turin demittiu um. pre- 
feito e um maire, e que o governo de Pa- 
riz mandou vigiar os mares para que os 
não venha à infestar o novo Hariadan, Bar- 
baroxa, não póde ter direito a accusar pes- 
soa alguma, se a expedição de Garibaldi se 
realisar em qualquer ponto. Fizeram quan- 
to podiam. , 

Às ultimas noticias eram de que o dicta- 
dor desapparecêra. Faltava mais esta scena 
pera poetisar a lenda, Já hoje o dio quira 


vez em Palermo, ou em Messina, talvez em 


“|ambas as partes ao mesmo tempo ! 


Agora pergunto aos meus leitores sensa- 
tos se não é tudo isto uma perfeita come- 
dia? Se Ctaribaldi amôtina a Italia e a Eu- 
ropa-sem que pessoa alguma lhe encommen- 
dasse o sermão, é realmente um troca-tintas, 
e dizer-se-ha que o estonteou a gloria o a 
popularidade. Mas n'esse caso conservando 
ao dictador as immunidades, que os seus 
serviços devem manter-lhe, o governo italia- 
no poderia facilmente dispersar os volunta- 
rios reunidos, impedir a chegada de outros, 
e desenvolver a energia do prefeito que fez 
abortar a tentativa de Bergamo e de Bres: 

ia. 

Os principes de Italia estão em Napoles 
assistindo a bailes campestres do marechal 
La Marmora. Para; cura tio grave podiam, 
sendo necessario, ir á Sicilia e serenar a tem- 
pestade. A França tão expedita, quando 
quer, tinha mil meios de obstar aos prepa- 
rativos, e de annullar os esforços do gene- 
ral Garibaldi. Não seria a primeira vez. - 

Que se deve concluir d'este systema de 
impedir, que não impede cousa alguma ? Po- 
derá dizer-se que a Prança e a Italia desappro- 
vam ostensivamente e approvam clandes- 
tinamente os projectos de Garibaldi? Não 
sei. Ou «o dictador está louco, ou os dous go- 
vernos não procedem com boa fé. Escolha 
cada qual o que mais lhe convier. 

A julgar pelas palavras de Garibaldi, a 
expedição é para Roma, porém a desappro- 
vação de Pariz e de Turin e a persistencia 
do dictador , tem causado receios em toda 
a parte. Uns dizem que o negocio é com o 
Montenegro, e que o general tomára sobre 
os seus hombros a empreza de ir buscar na 
questão do Oriente 'o desenlace completo da 
questão italiana. Outros afirmam que ópara 
a Grecia, e o rei Othon já tomóu as mais 
activas providencias para defender o seu 
throno contra 'o infatigavel derrocador de 


| dynastias. Se não estivesse resolvido o im- 


portante negocio das irmêis da caridade, Deus 
sabe com que susto veriam o amanhecer os 
banhistas: de “Cascaes e da Ericeira, cuidando 
que o proprio Garibaldi viria a: decidir o 
pleito! * 

Esperemos. Cá para mim tado isto é co- 
media: Nem me parece impossivel que: tal 
| expedição não chegue a verificar-se, e que 
sirva de pretexto para obrigar o Ponlifice 
de modo que a França possa então conscien- 
qiosamente defendel-o contra Garibaldi. Ve- 
remos. 

“ Vamos ao Mexico. 

“Tomou conta: da questão a philosophia 
politica e lá a vai arrastando para o seti- 
mo-céo. A que foram os francezes ao Mexi- 
co? Foram ajudar (08 monarchistas ? Nada. 
Foram cobrar o dinheiro de Jecker? Muito me- 
nos, Foram desaggravar os seus compatriotas 
das oppressõesde governos injustos e empresa- 
dores da justiça? Qual historia! Foram— 
| tomem sentido — foram ajudar a raça latina 
contraas pertençõesde preponderanciadaraça 
anglo-saxonia e greco-slava. Ora. apanhem es- 
te pião e vejam como lhe dura o movimento ! 

Diz um periodico francez, que passa por 
ter bons informadores e que é napoleonista 
nos ossos; que é este o pensamento do impera- 
dor dos francezes, e que não de hoje, mas de 
ha muito pensa n'esta grande empreza. | 

-Oecupar um ponto na America era para, 
uma nação como a França acto de grande 
opportunidade. O caso estava em achar o 
pretexto. Appareceu o do Mexico e a França 
aproveitou-o. Isto diz o tal papel. Agora 
acrescento eu que a Hespanha não percebeu a 
finura do jogo é apesar de latina, veio-se em- 
bora. A Inglaterra, essa presentiu que era 
contra os anglo-saxonios todo aquelle arruido 
e ausentou-se, Ambas procederam de accordo 
por motivos oppostos. Aquella não quiz con- 
tribuir para o engrandecimento da raça a 
que pertênce. Esta deixou a sua no “atoleiro ! 

ra, “continua o mesmo periodico, no con: 
flicto da revolução com à absólutisino” a raça 
lating não anda bem fórtalecidae a questão 
religiosa ainda a divide mais. Na América os 
latinos, á excepção dos brazileiros, são todos 
republicanos. Os francezes vão lá excitar-lhes 
os brios militares, regeneral-os, protegêl-os é 
recrutar contra o absolutismo. Entendem ? 
Eu não. 

Não ha'meio de tirar da bôca: d'estes fran- 
cezes 0 je vous protegerai de Junot. Aggri- 
dem um povo, tomam-lhe as cidades, recebem 
orendimeênto das alfandegas, dizimam a po- 
pulação em repetidos combates, mudam o go- 
verno, impoem uma contribuição de guerra, 
e, se alguem lhes pergunta para que fazem 
tudo isso, respondem mui tranquilamente : — 
Parbleu! Pour vous proteger! (Essa não é 
má ! Para os proteger !), Agora vio no Mexi- 
[co destruir a fórma republicana para dar ca- 
bo do'absolutismo. 3! 

O caso é mais grave do que parece. Diz a 
tal tolha franceza que Napoleão III talvez 
nunca mais abandone os latinos e cátholicos 
do Mexico é que se resolva a fundar alli um 
Argel americano para glória e triumpho gran- 
dioso das ideias francezas. D'alli se regula- 
rão os conflictos americanos e alguns dos 
europeus. Uuidam talvez que'a França atra- 
vessa ós mares unicamente para dar cabo do 
snr, Juarez. Isso era para um almoço. À ques- 
tão é tambem com a Bolivia, a Colombia, "a 
Nova Granada e Buenos-Ayres. Toda esta 
gente lheha-de cahir no papo. E depois ve- 
remos oque haverá para discutir com os Es- 
tados-Unidos ! A expedição do Mexico ainda 
agora começa. Deixem que chegue láo gene- 
rál Forey e os roforços que déram á véla no 
dia/29, o vero o queahi vai c0i 0] 

“Por esta não esperavam os “curiosos de 

lítica estrangeira!! Pois'6 a opinião do snr, 


Elippolyto de Castille, vedactor em chefe do 
«Esprit Public», author da «Historia da'se- 
gunda republica» e dos vinte' e tantos volu- 
mesitos de retratos historicós. Custou a achar 
a ideia philosophica da expedição do Mexico, 
mas a finalahi a tem o publico. Em quanto 
nós outros portuguezes, membros algum tanto 
estafados da familia latina , vivemos muito” 


andam aquelles bons francezes a robustecer- 
nos a raça em Orizaba, em Vera-Cruz, em 
Puebla e em Cordova. Nunca as mãos lhes 
doam. Elles tomam o remedio e nós engorda- 
mos sem trabalho. E” a antiga parabola: do 
estomago que digere e dos braços e per- 
nas que aproveitam do facto para o qual não 
contribuiram. a 

E' grande em França a quantidade de ma- 
niacos politicos que resolvem todas as questões 
pelas raças. Faltavam-lhes elementos de dis- 
cordia. Ressuscitaram este; mas tão roido dos 
vermes o foram achar no tumulo, que não tem 
sido facil restituil-o ao estado primitivo. En- 
tende o povo magistralmente a ideia de liber- 
dade, a da frequencia e facilidade nas com- 
municações, a das allianças commerciaes, a 
dos aperfeiçoamentos na industria, o telegra- 
pho electrico, as applicações do vapor, toda a 
civilisação moderna emfim, mas a questão das 
raças não lhe entra. 

Nem me admira que a não entenda. Pois 
a França vai ao Mexico ajudar a raça latina 
e principia logo a combater contra ella, e pe- 
de-lhe a bolsa ou a'vida, eleva-lhe nas baga- 
gens umrei que é muito menos latino do que 
nós somos arabes! Admirar-me-hia bem se o 
povo entendesse este amphigouri. 

Nunca a tal raça latina teve tão affincados: 
protectores. A França é por ellá contra os 
greco-slavos e contra os anglo-saxonios. Já 
não é pouco, porém o melhor da passagem é 
queos proprios adversarios tambem se 'de- 
claram a favor d'ella. “A Russia greguissima 
eslavissima dá as mãos 4Ttalia, e a Inglater- 
ra anglo-saxonia nos ossos anda a requestar 
a Austria paraque reconheça Victor Manoel 
elhe venda a sua quinta de Veneza com a ves- 
pectiva tapada e montados do quadrilatero ! 

Faz: gôsto vêr como a'raça latina vai su- 
bindo ás'ultimas espheras nos braços dos seus 
irmãos francezes e auxiliada pelos greco-sla- 
vos e pelos anglo-saxonios. Joga o whist com 
treze trumphos, ou o voltarete com nove mata- 
dores. Tinha graça se perdia a partida por 
carta de mais. ue 

N'estes calculos de raças esquece ás vezes 
agermanica. Não é defeito de memoria, E' 
astucia de entendimento. Talvez mesmo seja 
o andamento natural do jogo. Os povos ger- 
manicos estão de remissa. Hão-de entrar por 
sua ordem quando se decidirem outras maio- 
fed é 3 

Sempre se reuniu a conferencia de Cons- 
tantinopla para resolver os negocios da Sor- 
via, e a Austria consentiu em sentar-se ao 
lado do ministro de Victor Manoel, rei da 
Italia. Jáé. Explicam osjornaes de hoje que 
d'aqui se ha-deir mais longe e que esta con- 
cessão prepara o proximo congresso. Não 
me espanta que o digam, porque o escrevi 
eu já na semana ultima. Salta aos olhos. 

Mas na tal conferencia não é facil que 
venha a reinar harmonia. Os servios que- 
rem que os turcos lhes saiam de casa. Os 
turcos não 'admittem semelhante pertenção 
e a Austria consente em que Belgrado seja 
mahometano 'e não servio: A Inglaterra vai 
pelo mesmo caminho. A França, a Russia, 
a Ttalia e a Prussia são de parecer oppos- 
to. Reservam os turcos a questão do Mon- 
tenegro. À Europa não reserva cousa al- 
| guma. No fim de tudo, pobre Turquia ! Des- 
de que'a protegem é que está perdida! 

A Austria nunca se viwcomo agora em 
calças pardissimas. Tem por alliado casual 
a Gram-Bretanha. Por inimigo os seus sub- 
ditos, todos os visinhos e o resto da Euro: 
pa. No gabinete do imperador o elemento 
progressivo joga as cristas com o elemento 
militar e reaccionario. A Hungria está ain- 
da a deixar que se turvem mais as aguas 
para vêr se pesca o que deseja. Na: pro- 
pria Allemanha diminue-a-sua-influencia..Já 
nem mr. de Beust, a caricatura allemã do 
conde de Cavour, lhe quer obedecer. 

- Não tenho mais que lhes dizer, Os des- 
pachos: telegraphicos de lontem 4! noute' di- 
zemque ha esperança de conciliação em Tu- 
rin, que o general Garibaldi devia assumir 
no dia 20 a dictadura, que Palermo está 
emsocego e que o imperador dos france- 
zes irá á entrevista de Colonia. O' interes: 
resse d'estas noticias estava nas que dizem 
respeito a Garibaldi, mas como não se en- 
tendem , dispensam-me de armar castellos 
no ar. ft 


IJ 


Recebo ás Yezes cartas anonyímias quasi 
sempre amaveis, e, se 0 caso pede resposta, 
procuro dal-a nos jornaes em que escrevo. 
D'esta vez recebi uma de Penafiel ácerca do 
artigo critico que eu escrevi na «Revolução 
de Setembro» a respeito da biographia de 
Camillo Castello Branco-pelo talentoso c jo- 
ven escriptor Vieira de Castro. 

Diz o meu polido e amigavel correspon- 
dente o seguinte : 

« Se o author não puzésse tanto cuidado 
na dicção, inervar-st-ião mais os pensamen- 
tos e estes ganhariam o que perderam com 
as palavras. » 

Copiei exactamente a orthographia, por- 
que de outra fórma não lhe poderia responder. 

Inervar não é verbo portuguez. Enervar 
sim e ennervar tambem. O primeiro provém 
(do latim enervare e significa enfraquecer as 
forças, e no sentido figurado os animos. As- 
sim o diz Moraes e abona-se com Bernardes 
e Vieira. *O segundo significa rigorosamente 
cobrir com nervo e pertence á technologia 


dos selleiros e fabricantes de bahis. E” com- 
posto de en-nervoe-ar, terminação de infini- 
to. Não ha no Moraes citação de author que 
empregasso,o verbo ennervar em outro gen- 
tido. 

Assim não sei em qual das duas accepções 
oppostas o tomou o meu correspondente e 
por isso não posso dizer-lhe se me conformo 
com a sua opinião. 

Parece-me que deu ao verbo a significa 
ção de: robustecer, visto asseverar que os 
pensumentos ganhariam, e com a fraqueza de 
certo não ganhavam. À isto respondo que o 


socegados nas margens dos nossos rios e ú 
sombra das aryoresque plantaram nossosavós, 


sivo que obrigue a sacrificar a ideia á fórma, 
não prejudica-o pensamento, antes o engasta 


cuidado na. dicção; quando não é tão exces-| 
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de modo que mais refulja e brilhe. Vê-se a 
cada passo nas prosas do Garrett. 

Ter cuidado na dieção é attentar em que 
seja portugueza e acommodada ao assumpto. 
Não é o mosmo ornar o estylo de maneira 
que por entre flores e grinaldas se não pos- 
sa-avistar a ideia. Isto não fez o snr. Vieira 
de Castro. 

Eu desejaria bém ne o «Commercio» 
transcrevesse da «Revolução» o meu artigo 
úcerca da biographia do snr. Camillo Castel- 
lo Branco, para que então se entendesse me- 
lhor esta minha resposta, e tanto mais o de- 
sejava quanto o author criticado teve o bom 
gôsto e raro juizo de não se escandalisar com 
algum reparo que eu fiz, antes m'o agrade- 
ceu com grande franqueza, que é um indicio 
de valer muito na carreira das letras. (*) 

Pelo que diz respeito 4 conservação da 
lingua de Camões, Fr. Luiz de Souza, Jacin- 
tho Freire é Vieira, sem fazer menção dos 
que duvidam de que os dous ultimos sirvam, 
de modêlo para o fallar vernaculo, direi que 
não sou purista. Tudo se vai modificando com 
o tempo. À linguagem tambem. Em 1500 di- 
zia-se imigo. Agora diz-se inimigo. E, com 
tanto que ambas as palavras representem a 
ideia, diz o nosso Garção em uma das 
satyras, se não me engano, não ha replicar. 
No Horacio, que foi, é, e ha-de ser o gran- 
de'mestre, porque primava em razão clara e 
em resolver por ella todas as questões, estão 
regras preciosas à este respeito. Multa re- 
nascentur.. .Não se assustem. Não ponho 
mais latim. Quem quizer irá procural-ona Ar- 
te Poetica. ! 

Isto requeria mais largo escripto e conto 
tratar o assumpto em uma Carta -Profana 
das que estou escrevendo na «Revolução de 
Setembro», mas desde já digo que me parece 
rasoavel qualquer arbitrio que nos livre de 
archaismos e de gallicismos inuteis. Os ne- 
cessarios força é acceital.os, Nem escrever 
como Egas Moniz á sua dama, nem quasi em 
latim como «ás vezes fez o nosso bom Fer- 
reira e posteriormente Francisco Manoel do 
Nascimento, nem escrever francez com termi- 
nações francezas como. .. como eu talvez fa- 
gos vezes muito contra minha vontade. Con- 
servar o caracter peculiar da lingua, acceitan- 
do as transformações a queo tempo nos obri- 
ga, como vamos fazendo nas leis, nos vesti- 
dos, nos costumes, na construcção dos edificios 
e emmil outras cousas, será cousa rasoavel e 
util, 

Nãio tenho tempo de escrever mais longa- 
mente e concluo agradecendo ao anonymo as 
expressões benevolas que me dirigiu na sua 
carta. ú 

A. A. 'TerxemA DE VASCONCELLOS. 


————————. 


- PORTO 11 DE AGOSTO 


Associação Commerelal do Porto 


Para conhecimento da praça se faz publico 
9 seguinte deferimento que a Associação Com- 
mercial do Porto acaba de obter de sua ultima 
representação ao governo de S, M., respeito 
á venda das letras'e do papel sellado : 


Tll.mce exe.mº snr. —.S. exe.” 0 snr, mi- 
nistro e secretario de Estado dos negocios da 
fazenda encarrega-me de communicar a v. 
exc.*, em resposta ao seu officio de 12 de ju- 
lho último, que, havendo os caixas geraes da 
Companhia do Contracto do Tabaco, a quem 
está commettida a venda do papel sellado e 
letras nas provincias do reino eilhas, decla- 
rado não terem duvida alguma em darem as 
necessarias ordens aos seus administradores 
n'essa cidade para que o papel sellado e letras 
seja tambem vendido na repartição do séêllo 
estabelecida ultimamente na Bolsa Commer- 
cial, determinou o mesmo snr. ministro, por 
seu despacho d'esta data, que se conceda Ii- 
cença no empregado da referida repartição 
para entender-se com os mencionados caixas 
gerdes ou com os seus administradores sobre 
à venda de que se tracta, quando esta lhe seja 
commettida, expedindo-se n'esta conformidade 
as necessárias communicações. 

Deus guarde a v. exe. Direcção geral 
das contribuições directas, em 6 de agosto de 
1862, 

Timo e exc.mo snr, presidente da Associa- 
são Commercial da cidade do Porto. — Anto- 
nio Maria Bonyrat. 

Está conforme. — Secretaria da Associa- 
são Commercial do Porto, 9 de agosto de 
1862. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. y 


Reducção de direitos 


Representação da Associação Commercial de 
Lisboa sobre a reducção de direitos nas 
puutas das alfandegas. 


hores deputados da nação portugueza.— Ten- 
do-vos sido apresentado pelo snr. ministro da fazen- 
da algumas alterações sobre “diversos 'nrtigos da 
pinta gerul dus alínudogas, o sendo intima a xe. 
lação que ha entre esto pensamento, e os interosses 
commercises representados por est associação, tem 
ella a honra de vos oferecer as considerações que 
a dita proposta lhe suggere. 4 

Abrange o projecto ; além de “varias materins 
primeiras, quatro artigos alimenticios, cujo alcance 
na economia domestica é notavel e importante. 

Entre aquellas folga a associação que as ma- 
deiras em bruto passassem a ter livre admissão. A 
marinha e a marceneria devem colher grande pro- 
veito d'esta medida, 


Os beneficios que resultarão à marinha nacio- 
nal são tambem palpavois ; 
Portugal, em vista das circumstancitis pecu- 
linros em que se acha, necessita possuir mm ele- 
mento naval suficiente, a fim de proteger séusim- 
portantes interesses colonines. Para que este de- 
sideratum , que é a expressão de uma verdade, se, 
possa reúlisar, é mister desedvolyor a marinha mor- 
cante, pois que é uma; ideia: elementar 'de admi- 


(1) Satisfazendo ao desejo do nosso distincto col- 
Inborador publicaremos em broyo esta carta, 


nistração publica, que nos navios de- commercio 
existe a verdadeira reserva das forças navaes. 

. A" vista d'esta curta exposição, manifesto fica 
2 importancia da medida que o snr. ministro da 
fazenda propõe, relativamente É importancia das 
madeiras, cuja approvação esta associação pede, 

No projecto que vos foi apresentado diminue-se 
80 p. e. no direito das vigas e vigotas; esta me- 
medida ora altamente rechumada pelos interêsses 
do*paiz, e por esta cecasião a Associação Commer- 
cial pede para que nas madeiras e tabons para cons- 
trueções se faça uma diminuição de 50 p. e. no res- 
pectivo direito, porque assim se completará o pen- 
samento que 0 snr. ministro teve, propondo aquella 
redueção, 

Nas alterações, porém, propostas aos quatro ge- 
neros alimentícios, não póde a associação fallar da 
mesma fór . 

divisão do assucar em dous typos, êm duas 
qualidades, é uma medida condemnada” em mais 
de uma parte: as contestações que esse pensa- 
mento póde promover , os conflictos que d'elle se 
podem originar, são suficientes razões para que 
esta ideia tenha sido combatida por muitas illus- 
trações economicas, e sente a associação que s. êxe.? 
o snr. ministro da fazenda se authorisasse para 
propôr esta medida com o exemplo da França. Não 
contesta a associação, senhores, o direito que este 
grande paiz tem a servir de modêlo em muitas 
cousas; não desconhece, nem olvida, os grandes be- 
neficios que n patna de Sully, de Colbert e de 
Bastiat tem trazido & civilisação do mundo; julga, 
porém, que, pelo que diz respeito a esta industria, 
a França não póde servir do anthoridade, pois são 
bem sabidos os erros que a este respeito ella tem 
commettido. E a Associação Commercial de Lisboa, 
comquanto respeite o exemplo da Inglaterra, que, 
em materia economica, merece todu a attenção, não 
pode deixar de separar-se n'este ponto da proposta 
do snr. ministro. 

Combatendo, pois, esta descriminação do assu- 
car em typos, parece-nos que, cm vista do estado 
do thesouro e cireumstancias do paiz não permitti- 
rem m'esta occasião uma redueção assás importante 
nos direitos do assucar, serin mais conveniente con- 
servar o direito deste artigo ll qual hoje existe, 
fuzendo mais sensivel a diminuição que se pede para 
o direito do bacalhau, porque assim não só se be- 
neficinrão mais fortemente os consumidores , mas 
obter-se-ha com. mais certeza e promptidão um 
acrescimo no consumo d'este artigo, facto que, tor- 
nando mais rapido o equilibrio da receita c des- 
peza, consentirá que com brevidade se reduza o 
direito do nssucar, não em uma só qualidade, mas 
em todas, como os verdadeiros interesses aconse-. 
lham. : 

N'estas circumstancias, e attendendo à que o 
imposto sobre o bacalhau é à antithese “de um prin- 
cipio elementar de administração pnblica, porque 
contraria o barateamento de um genero alimenti- 
cio, parace & Associação Commercial de Lisboa, que 
a camara dos snrs. deputados da nação portugueza 
resolveria convenientemente este ponto, reduzindo 
o direito do bacalhau de 33,50 a 15 réis por kilo- 
gramma. 1 

A questão do arroz é uma questão complexa, 
porque a sua relação com a economia social é tão 
Proxima e immediata, como immediata e proxima 
é a relação da hygiene com essa mesma cultura. 

Ainda não ha muitos mezes que um aconte- 
cimento doloroso e imprevisto, chamava a atten- 
ção do paiz sobre, este ramo agricola. 

A" luetuosa declaração do snr. João d'Andra- 
de Corvo, de que 16 hectolitros d'arroz custavam 
uma vida, respondeu nma parte do paiz,, dizendo: 
abaixo os arrozaes. Não sabe a associação, porque 
não estudou a materia, se a razão dominava as 
paixões, e sé a morte prematura. d'um Soberano 
excelso faria victima uma cultura inofensiva. O 
que é um facto é que a sciencia e a estatisticn 
condemnam o desenyolviniento d'esta industria, além 
dos lugares êm que, por cireumstancias muito espe- 
ciaes, ella melhora a saude publica, e que nesta 
lypothese 'o legislador deve 'dmminuir a facilidade 
da cultura. 

Fundada n'estas razões, julga a corporação, 
que temos a honra de representar, que o arroz 
deve ser imposto da fórma seguinte: 

desenscado. ... 6 réis por kilo. 

meio descasque 3 " 

encascado...,. livre 
porque assim combinar-se-hio as exigências da hy- 
giene, ns reclamações das fabricas de mongem, a 
nossa navegação para as colonias portuguezas da 
Azia, o os preceitos da economia politica. 

Resta-nos fallar na redução do direito do azei- 
te, e sentimos n'esta occasião ter de lustimar que 
o snr. ministro da fazenda, assentando a verda- 
deira theorin, não tirasse d'ella n rigorosa illação. 
Diz s. exe que úbor administração repugna, que 
um paiz conserve obstaculos é entrada deum ge- 
nero de que elle é principal: exportador. Reconhe- 
cida esta vordade, pareco que à consequencia lo- 
gica é admitir livremente esse artigo ;, no yproje- 
cto, todavia, não se verifica isso. ' 

No estado n que tem chegado a producção, 
a cultura e à exportação do azeite entre nós, é 
um gravissimo erro: conservar um direito qualquer 
sobre esta grassina, porque semelhante fucto, não 
influindo de nenhuma maneira na industria agra- 
ria, dificulta e impossibilita mesmo que possamos 
ter um grande deposito de azeite estrangeiro, tor- 
nando Lisboa um dos primeiros mercados d'este 
genero. 

Nos mappns estatisticos publicados com tanta 
pericia e talento pela alfandega grande do Lisbon, 
nos annos de 1860 e 1861, obterva-so o seguinte: 

O 


1 
Azeite importado 528 lit., valor 968000 réis, 
direitos 418790 réis, 
Dito exportado 213:098 almudes, valor réis 
743:2148925, direitos 8:7165039 réis. 
6) 


1861 
Azeite importado 12, decal., valor 363000 réis, 
direitos 58500 xóis. 

Dito exportado. 488:004 decnl., valor réis 
982:126, 8070, direitos 4:8658570 réis. 

A comparação, das duas verbas em qualquer 
dos; dous annos- prova -até dk saciedade qual é a 
posição do agricultor portuguez n este respeito, Em 
quanto em 1860. por enda um almude que impor- 
tamos, exportamos $:000 almides, em 1861 q dif- 
forença maior se-tornava, porque estava na razão 
de 25:00:1. 

A'ista dos corolarios que destes algarismos 
se tiram, a Associação Commercinl de Lishoa julga 
que a admissão do “azeite estrangeiro deve ser gra- 
tuita (menos para consumo da capital, porque en- 
tão pagará a taxa municipal), porque assim, po- 
dendo os exportadores beneficiar o azeite estran- 
geiro que vem a Lisboa esperar opportuna. oeca- 
sião de remessa para o norte da Europa e para a 
America, com muita mais facilidade nos depositos 
particulares do que na alfandega, resultará d'ahi 
um grande, beneficio para v commercio portuguez, 
sem comprometimento da cultura nacional; por ou. 
tro. lado, os residuos oleoginosos que restarem de- 

is de purificado o azeite estrangeiro irão auxi- 
ar a indústria do sabão, na qual são uma das 
principaes materias primas. 

Esta medida, sem afectar a agricultura por- 
tugueza, como acima dizemos, será do um grande 
ulcance commercial para Lisboa, porque tornará 
esta capital um dos primeiros mercados d'este ar- 
tigo em todo o mundo. 

Eis-aqui, senhores deputados da nação portu- 
gueza, o juizo imparcial e franco, mas simples e mo- 
desto, que a Associação Commercinl de Lisboa tem 


| a honra de vos apresentar, relativamente! ao proje- 


eto apresentado pelo: snr. ministro da fazenda. 
Mas em seguida a esto voto, seja-noslicito apre- 
sentar uma lembrança. A diminuição nos direitos 
das materias primas é um principio o theoria em 
que concordam todas ns escholas economicas, eo 
snr. ministro da fazenda, no começo do seu relato- 
o, mostra claramente sua opinião a esto respei 
to; todavia existem na pauta dous artigos —soda e 
acido sulphurico — mas sobretudo a soda, que en- 
do uma iinportante materia prima, em una não 
menos importante industria , é tão excessivamente 
sobrecarregada de direitos, que se torna uma exce- 
pção altamento prejudicial. Este artigo, indispensa- 


vel para as sabonrias é imposto com um direito 
de 57 p: e. o qual direito, junto ús despezas de trans- 


porte que o mesmo genero fuz, eleva a protecção a 
80 p. e. E' impossivel n'estas cireumstancias obter 
um desenvolvimento completo em a industria do sa- 
bão, para a qual estamos tão favoravelmente col- 
loendos, que, diminuido esse estorvo, poderemos ser 
os primeiros productores: por isso à Ássociação Com- 
merciul de Lisboa pede ú camara dos senhores de) 
tados da nação portugueza para que reduza o 
reito d'aquella materia prima, bem como o direito 
do acido sulphurico, cuja applicação na industria 
em geral é tão notavel, que pelo seu consumo se 
pódo avaliar o desenvolvimento fabril de qualquer 
paiz. 

Na altura a que tem chegado a discussão dos 
Principios economicos, é impossivel não advogar a 
diminuição de todos os estorvos e obstneulos que 
tornam dificil e Inborioso o ingresso em um ptiz 


ção deve ser tanto mais reclamada, quanto maior é 
9 numero dos individuos a que ella vai aproveitar. 
Dando-se, pois, esta cireumstancia em alguns 
dos artigos que o projecto menciona, a Associação 
Commercial de Lisboa faltaria a um rigoroso dever, 
deixaria de pugnar pelo fim que a constitue, se não 
viesse perante os representantes do paiz pedira ap- 
provação do dito projecto, depois de moilificado como 
a associação entende, esperando que o parlamento se 
compenetrará da utilidade de uma medida que sem 
contradieção o commercio apoia e o paiz neceita. 


—— —— 
Emprestimo de 5:0090:009 libras 


O «Diario de Lisboa» de 9 do corrente, 
hoje recebido publica os documentos relati- 
vos ao emprestimo contrahido pelo governo 
na praça de Londres. Supposto que elles na- 
da adiântem ao que já é sabido dos leitores, 
pelas nossas correspondencias da capital, com- 
tudo para que fiquem consignados na nossa 
folha, em seguida os transcrevemos : 


Foi presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio do conselheiro Guilherme Candido Xa- 


cial em Londres, datado de 23 d'este mez, 
confirmando os seus telegrammas dos dias 
19, 21 22, e dando conta do resultado da 
subscripção para o emprestimo de 5.000:000 
sterlinas nominaes, para o qual fora celebra- 
do; poi authorisação do governo, entre o di- 
to conselheiro, e a casa commercial de Know- 
les & Foster, o contracto de 26 de junho 
antecedente, tatificadoem 2 do corrente. 

O exito feliz d'esta operação mostra na 


cação com que foram empregadas as diligen- 
cias necessarias para se obter aquelle em- 
prestimo, removendo-se as dificuldades, que 
se oppunham á sua realisação, umas filhas de 


ctos anteriores, todas tendentes a manter a 
desconfiança manifestada por diversos modos 
a respeito da situação financeira de Portugal, 
que tão mal apreciada estava sendo. 

Os efteitos immediatos d'aquella transac- 
ção ; realisada conforme a pratica seguida 
por outras nações, favoraveis no ultimo pon- 
to para o credito publico, elevando rapida- 
mente o preço dos fundos nás praças estran- 


bgeiras, e tambem em Lisboa, são considera- 


dos como uma das maiores vantagens, que 

poderiam provir do sobredito emprestimo. O 

que porém não podia deixar de surprchen-. 
der; ainda as esperanças mais lisongeiras,' 
foi a importancia a que se elevou a subscri- 

Pção, por exceder, em tres dias, a 20.000:000 

sterlinos nominaes, isto é, o quadruplo da 

somma oferecida ; tanto mais constando que 

a maxima parte d'essa subscripção foi feita 

por firmas da primeira órdem e por pessoas 

que tomam o novo fundo como emprego per- 

manente dos seus capitaes, o que deverá con- 

correr poderosamente para maior estabilidade 

no preço dos titulos de divida fundada. 

* Outra vantagem tambem de grande al- 

cance para o futuro d'este paiz foi assegurar, 

por meio do dito emprestimo, o pontual cum- 

primento dos contractos sobre caminhos de 

ferro, provendo-se assim ao pagamento das 

respectivas subvenções; pagamento que por 


que em alguns casos, como é facil prevor, o 
tornariam impraticavel, não se fazendo enor- 
mes sacrifícios, que produziriam as suas neces- 
sarias e funestas consequencias. 

Por taes considerações, e por outras que 
ainda poderiam adduzir-se, o modo por que foi 
realisado o emprestimo de que se trata, offe- 
recido pelo valor de 44 por cento quando os 


- | nossos fundos se achavam por preço aindain-. 


ferior a 45 por cento, e o mercado em reconhe- 
cida apathia, é sem duvida o mais extraordi- 


Portugal, 


selheiro Guilherme Candido Xavier de Brito, 
assim como aos agentes do emprestimo, Know- 
les & Foster, muito especial louvor pelos va- 
liosos serviços que acabam de prestar a este 
reino, levando a efeito, por maneira tão lison- 
geira, a mencionada operação, a qual, sobre 
proporcionar ao governo os meios de que ca-. 
recia para proseguir nos melhoramentos co- 
meçados, veio provar que a nação portugueza, 
apesar das vicissitudes por que tem passado, 
inspira com justificada razão à capitalistas es- 
trangeiros e nacionaes muita confiança no seu 
próspero futuro. Quer Sua Magestade El-Rei 
que 0/mesmo conselheiro fique sciente, e faça 
constar a Knowles & Foster, a conta em que é 
tido o desempenho da commissão de que se 
achavam incumbidos. 

Paço, em 30 de julho de 1862. — Joaquim 
Thomaz Lobo d'Avila. 


' Copia do contrato 

O abaixo assignado, encarregado da agen- 
cia financial de Portugal em Londres, por 
parte do governo de Sua Magestado Fidelis- 
sima, devida o especialmente authorisado pa- 
ra esto fim pela portaria do ministerio da 
fazenda de 16 do corrente, e messrs, Know- 
les & Foster, negociantes da praça de Lon- 
dres, concordaram no seguinte : F 

1.º Messrs, Knowles & Foster encarre- 
gam-se de negociar na praça de Londres, 
por conta do governo de Sua Magestade Fi- 
delissima, e por meio, de 'subscripção, um 
emprestimo do juro annual. de 3 por; cento, 
na importancia nominal de 5 milhões sterli- 
nos, annullando-se todos os bonds das emis- 
sões de 1856 a 1860, que ora sito proprie- 
dade do thesouro de Portugal. O preço da 


negociação dlesto. emprestimo, que será ul- 
teriormente figado de commum;aecordo qu- 


dos generos n'outros produzidos, mas essa diminui- * 


vier de Brito, encarregado da agencia finan-. . 


maior evidencia o acerto, prudencia e dedi- " 


circumstancias da occasião , e outras de fa- 


outro modo ficaria sujeito a eventualidades, . 


nario acontecimento da historia financeira de . 


N'estes termos, cabendo ao sobredito con- 


“ abaixo da taxa do banco de Inglaterra so- 


encara ima rare nr me 
tre ns partes contratantes, será pago pelos 
subscriptores em prestações, a começar em | 
1 de agosto de 1862 e terminar em” 
maio de 1863, ou antes, conforme sg com, 
cordar ao momento de se aomunr 1 e | 
prestimo. > a 
2.º À importancia do fundo a emitir se- 
i em bunds de libras 100, libras 
500, com os conpons competn- 
tes, sendo o primeiro devido em 1 de ja- 
neiro de 1563 

“3.º Messrs, Knowles & Foster tomam por 
sun  cunta, e gatantem, a quantia nominal 
de 500:000 libras ao preço porque for offe- 
recido ao publico o dito fundo. 

4.º O governo abonará a messrs. Know- 
les & Foster a commissão de 1'por cento 
sobre o nominal do fundo subseripto pelo 
seu trabalho, e quaesquer outras despezas de 
corretagens, ete., ficando a cargo do gover- 
no a despeza da impressão e preparo dos 
titulos; annuncios, ete. 

5.º Ao governo de Sua Magestade Fide- 
lissima. fica reservada a faculdade de sacar 
com antecedencia,' e a qualquer tempo, uma 
psestação na importancia de 200:000 libras 
sterlinas pouco mais ou menos. 

6.º Por qualquer desembolso em que 
messrs. Knowles & Foster se acharem no 
decurso d'esta operação poderão carregar 
um júro equivalente a 1 por cento ao anno 
acima da taxa do banco de Inglaterra. E, 
pelo contrario, messrs. Knowles & Foster 
obrigam-se a abonar ao governo portuguez, 
pelo menos, um juro igual a 1 por cento 


bre as sommas provenientes do producto do 
emprestimo a que o governo não careça 
dar applicação. imediata, precedendo po- 
rém alguns dias de aviso pur parte do en- 
carregado da agencia financial. 

7.º Fica entendido que messrs. Knowles 
& Foster não: terão direito a cunmissão 
alguma pelos pagamentos que fizerem em 
Londres por conta deste emprestimo, cujo 
producto ficará á disposição. do exe.” snr, 
ministro da fazenda. No caso porém de te- 
rem de efectuar remessas para Lisbon, em 
especie ou letras , abonar-se-hão das despe- 
zas inherentes a essas remessas, mas não 
de comissão alguma. 

8.º O presente contracto fica sujeito 
ratificação do exe.”º snr. ministro da fazen- 
da, que será communicada pelo telegrupho 
e por escripto, com a possivel brevidade , 
ás partes contratantes, 

Feito por triplicado em Londres, aos 
26 de junho de 1562, = Guilherme Can- 
dido Xavier de Brito — Knowles & Foster. 

Approvado.—) inisterio da fazenda, em 


2 de julho de 1862.—(Assignado) Lobo de jangmentar a amortisação ou de amortisar o: 
| emprestimo por uma só ve: 


Avila. 
Extracto da corvespondencia pela qual foi 

declarado ou modifi- ado o contracto supra 

No officio do ministerio da fazenda, da- 
tado de 16 de junho, divigido ao conselheiro 
Guilherme Candido Xavier de Brito, em ad- 
ditamento & portaria d aquella data, que au- 
thorisáa o mesino conselheiro a celebrar com 
a ensa de messes. Knowles & Foster; de 
Londres, o contracto de emprestimo, sobre, 
«e 5.00:000 de bonds de 3 por cento, cun- 
forme as bases juntas áquella portaria , foi 
declarado que, estando resolvido não se es- 
tipnlar no dito contractoo preço porque os 
referidos títulos seriam offerecidos ao publi- 
co, ficaria entendido que esse preço não se- 
ria inferior a 44 por cento; e que o excesso 
que podesse haver, em resultado. do melhor 
estado do mercado; pertenceria au governo. 
portuguez, como se tinha ajustado previamen- 
te com a referida casa. | 

Por meio de" cartas, datadas de 14 de 
julho, trocadas entre o “conselheiro. Gnilher- 
me Candido Xavier de Brito e messrs. Kno- 
wles & Foster, de Londres, foi igualmente 
couvencionado o seguinte : 

Que em compensação do sacrificio no maior 
desconto de 4 por cento que se concederia-nos 
subscriptores, estendendo-se 0 praso das pros- 
tações, como foi julgado indispensavel fazer. 
se, messrs. Knowles & Foster garantiriam o 
juro de 2 3/4 por conto, em logar de 2 por cen- 
to, sobre o producto das mesmas prestações 


ps 


Jisadas; e que no caso de precisar o governo 
desomma maior que à importancia das pres- 
tações estabelecidas para os mezes de seten- 
bro e novembro de 1862, janeiro, março, 
maio, junho e julho de 1863, messrs. Knowles 
& Foster ficavam obrigados a preencher men- 
salmante, livres de juro, as prestações de li- 
bras 200:000 em cada um dos mezes de setem- 
bro de 1862 a março de 1863, e as de libras 
150:009 nos de abril e maio seguintes, contor- 
meo plano primitivamente traçado. 

Está conforme. == Direcção geral da the- 
souraria do ministerio da fazenda, em 8 de 
agosto de 1862. = Joaquim “José, dv 'Nasci- 
mento Lupi. 

(Segue-se o prospecto do emprestimo, que 
já foi inserido na nossa correspondencia de 
Lisboa publicada na folha de 25 do mez passa- 
do e por isso julgamos desnecessario repetil-o.) 


—emm 


Emprestimo para a nova 
aliandega y 


O mesmo. «Diario» publicou tambem 
contracto celebrado com o Bunco Commercinl 
para o emprestimo de 200 contos de réis com 
applicação úsubras da nova alfandega. Em 
seguida transcrevemos este docimento, e o 
decreto que upprova o contracto : 


e 


Usando da authorisação concedida no go- 
verno pela-carta de lei de 3 da corrente mez, | 
hei por bem approvar o contrato, celebrado 
entro o governo e a direcção do Banco Com- 
merciul do Porto, para um emprestimo da 


ns 


co não exceda a 2: 


portancia 


tia neces: 
emprestimo, 
“| amortisaç 

4 Pais 
por cento em cada anno 
do emprestimo ; b 


Costa Simas 


presentes os snr8. ví 
imnrães, Lopes, Andrade, Duutudo, 
beiro Barbosa, leu-se e approvuu-se & acta da pre- 
cedente. 


estrangeiros, em 


municipalidade dirigia a 8. M.o i 
zil e ús Serenissimas Senhoras princezas D. Janta 


respect 
ditas €: 
nisterio. 7 

“Pendo conhecimento do officio do governo civil 


nº, 
de que o governo não carecesse, quando red- Rida 


vil-que remettin 
dlindo -Inetações, 
tição e map havi 
precisos meios para pngal-as, 
achando entre elles alguns dignos de com- 
se outros qunesquer; 
mente vinha puujeta a este ofício à có) 

o governo civil é camara mu 
de” Felgueiras volntiyamente nos 


mara, 
templação, os preforis 


resposta duda pe 
pal “do concelho 
esclarecimentos por 
de Inctações; inteirar 
querimentos 

miuistradores, para 
identidade “e circumstancias de 
querentes, e aesim podera 


çõe 


Lopes, n 
em que remettia 


findo: à 
governo 


. 


as condições con 


tações de maneira que o desembulso do Bans | 
305000 “réis pormezy 


2.º As entregas: das p 


trata'a condição antecedente, serão fixadas 
pelo governo nos limites da mesma condição; 
e requesitadas com antecipação de oito dias, 
pelo menos ; ' 


3.º O dito emprestimo 


nual de 7. por cento, que será contado a res- 
peito de: cada prestação desde que-o dinheiro 
fôr entregue pelo banco ouw'ficar á o 
ção do governo, otidos seus agentes, segundo 
as requisições que, houvesem sido dirigidas 
ao banco para a entrega das mesmas pres- 
tações ; 1 


* 4º Este emprestimo 


quantia de 500:0008000 réis em inseripções 
de conpons de 3 por cento, segundo o ar= 
tigo 3.º da referida” carta de lei, 'as- quaes 
serão depositadas nos cofres do sobredito Ban- 
co Commercial do Porto, podendo à direcção 
do mesmo “Banco, no: caso não esperado de 
falta de pagamento” do juro e amortisação 
estipulados n'este contracto, dispôr das ditas 
inscripções. na parte que fôr necessaria para 
o Banco. se embolsar da importancia que 
se estiver devendo d'este emprestimo ; 

5.º E' authorisada a direcção do Banco 
Commercial do Porto a cobrar em cada se- 
mestre os juro das ditas inscripções, naim- 
de 15:0008000 réis; destw impor- 
tancia e da sómina de 19:0908000 réis da, 
consignação votada pelo artigo, 2.º da men- 
cionada carta de lei, que a mesina direcção 
deve receber do thesoureiro da alfandega do 
Porto, perfazendo ambas as referidas addi- 
ções 34:0005000 réis, será tirada a quan- 
ria para pagamento. dos juros do 
eu resto será  applicado para 


ão, a qual não 


6.º O prgamento dos j 


será feito por semestres, venciveis om 31 de 
maio e 30 de novembro, devendo a primei 
ra amotisação ter losrar quan: 00 cupital de 


8.º O thesoureiro da 


será authorisado com a competente ordem pa; 
ra effeetuar a entrega da consiguação de réis! 
19:0005009, estipulada na condição 5.º d'es- 
te coutracto, para com os juros dos 500:0003 
réis de inscripções ser applicada av paga- 
mento semestral dos juros e amortisação se- 
guíido o estipulado no presente contracto. 

E para firmeza do que se lavrou o pre- 
sente termo que vai assignado. pelas pessoas 
supra mencionadas, e que «eu Joaquim José 
do Nascimento Lupi, conselheiro director ge- 
ral da thesouraria, o subscrevi, == Joaquim 
"Thomaz Lobo d'Avila = Joaquim. Jo; 
F, & H. Van-Zeller. 


Camara municipal do Porto. 
VEREAÇÃO DE 19 DE JULHO 


Aberta h sessao pelo snr, presidente, estando 
exendores Pigueire lo, Paria Gui- 


Lendo-se o officio 


ria e D. Francisca e ús Sorenissimas Senhoras in- 
fantas D. Maria Anna e D. Antonia ora nucossínio 
que conforme o estylo fossem acompanhadas das] 
tivas cópins: resolveu, que se extrahissem as 
ópias e fussem enviadas no menciouado mis 


lembrando a esta camara 


Ficow inteirada de outro 
inelusos vari 
os qunes exis 


elin pedid 


tiça áquellas a quem se de 


como entarregado do 


ddespeza d'nquel 


Proceteu sé dt momenção 


vem compor as'juntus da derrama “lus congrums 
los purochos e comljatores, é v 
ipações “nos citliulnos momen 

los "e nos respectivos milministralores. 
Despuclinvam-se os requerimontos das partes e 
Jevantou: â ú 
DO CC EEE aaaaaa 


necessarias ph 


nu sessãl 


7 pagando o saldo; 


do ministerio dos negocios 
que se communies d camara que 
ra se enviarem go seu destino as cartas que esta 
M. o imperador do Bra- 


ha de se alugar tua casa aonde se possun 
reunir as adiministruções dos bairros «estu cidade, 
pedi. que se providencias 

escolhido fosse contral 
sas acommudações 
suas dependencias : 
dos zeladores de fazor as hee: 
informar sobre este assumpto. 


00 edifício tivesse as preci- 
para as ditas administrações é 
resolveu eucarregar o director 
essarias indagações e 


jam “silo deferidos por fulta dos 


Inresolveu que aquelles ro- 
fossem remettidos nus respectivos nd- 
que certificassem a respeito da 


8. 
"Tendo sido presente o oficio do &nr. voreador 


a Conta dotumentadr da receita 
da repartição no anno económico 
rada resolveu que fosse enviado tudo au 
civil para 1ho dár o competente destino. 

Mandou remeter por cópiw-ao 1.º bibliotheca- 
vio ns Feluções dos-livios que o procurador da ca- 
mura-em Lisbon enviava para a“real bibliotheca 
publica da cidade, sendo parte d'elles offarecidos 
pelo mesmo procurador. 


emprestimo 
thorisado 


restações, de que 


vencerá o juro an- 


dinéguão do refe- dições geraes de co 


de primeira ordem 
ceira. 


eump 
ta de 


tinênte para q 
vidade no ministerio op) 


ctnes a que se refere o art. 1L da cart: 
de 15 PRA ar bs 


rucção, tanto pernas estrm 


44 


r a todos os 
has adj 


us requerimentos que as 


Te; de 15 de julh 


o. pura as de segunda e É 


mm ao governo, pedindo 
é indispensavel que sejam 
exigidas no art. 19 da car- | 

, e hem assim; para que 
façam constar ás mencionadas corporações o di 
posto no art. 20 da cibula lho 


E né 


ig, Rei, como sen plenipotenci 
com a côrte “de 


E 


| dos 
qiralicta dog 4 - 
calves, interprete da lingua sinica, e pi- 
tão do batalhão de Macau Jeronymo Osorio 
de Castro Cabrale Albaquerque, ajudante “de 
ordens de s. exc.º,como addido. 

“o sgovennador foi acompanhado a 


is— 


k — NORA EG. a CR 
Outra” a tudos os governadores civis do con- | bordo pelas curporações militares, principaes 


de 
IN 


districtos do continente o ilhas, declaranto-lhes que 
guiindo “renetterem anto-projeetos de catradas, pro- 
ponham largura que ellas «deverão ter; segundo: 
as negessidades da circulação, e tendo, em vista o 


confeccionem, e enviem com bre- 
Inno das estradas distri- 


funceionarios e cavalheiros d'esta cidade, sal- 
vando ao largo do caes do embarque a galeota 


“ihquero conduzia a bordose a fortaleza de 5. 


J Fal Ha / 
— Outra nos governadores civis das ilhas para Francisco, como é do estylo 
que rei no projecto dg classificação das es- O assas irato do infeliz caixeiro da Pra- 
tradas dos é os M/ Sem Cargo. o, a ni Naiara Palo. 
A O LPS rd pobIRÇAS dns ça da Pigneira, despertou a policia. Tem: 


se dado caça à bastantes individuos suspei- 
tos que por-ahi andavam. Uns tem fugido 
esbutros-sido presos. Entre estes contam-se 
alfuns « Sucios -do assassino. O assassinado 


osto. no artigo 9º da carta de ei de 15 de julho. | aqi a q 


avia sido ha, pouco chamado. por seus paes. 
Quiz ir, porém: os: patrões pediram-lhe que 


é garantido pela 


será inferior a 10 
subre, a totalidade, 


juros e amortisação 


nbolsado pelo banco pertizer a suruma de 


:U003000 réis; 


7.º 0 governo reserva se a faculdade de) 


Iandega do Porto, 


da! 


Martins e Ri- 


o estar proxima a 


fórma que o local 


nflicio do governo oi-. 
os requerimentos pe- 
tin m'aquelia vepar- 


aim de que aea- 


os 's broa congessão 


cada uma das re- 
camara deferir com 
vem conceder lacta- 


pelouro dus Expostos 


dos vogaes que -de- 


rosolequ-se fizessem 


quantiwde réis 200:0905000, na confórmida- 
de do termo lavrado na datvde hoje, ewue fi» 
ca fazendo parte deste decreto, com destino 
4 consteneção de uma casa para ahi se estabe- 
Jecer a aliandega da cidade do Porto. 

O conselheiro Joaquim Thomaz Lobo 
d'Avila, ministroe secretario do Estado dos 
négocios da fazenda, assim O tenhu entendido 
e faça executar. Paço, em 28 de julho de 
1862. = REL.'= Joaquim Thomaz Lobo 
Avila: s 


to 


Aos 28 de julho de 1862, n'esta cidade de 
Lisbua, e no edificio do: thesotiro' publico, 
achando-se presentes de uma parte 08 ill. e 
exc.mos conselheiro Joaquim “Phomaz Lobo 
à'Avila, ministro é secretario de Estado dos 
negocios da fazenda, e conselheiro de Estado 
extraordinario Joaquim José da Costa e Si-|- 
mas, procurador geral da fazenda, e da ontra 
os ill.mos Pp, &H. Van-Zeller & C.º, na quali- 
dade de agentes e representantes da direcção 
do Banco Commercial do Porto, como mostra- 
ram pola procuração junta, que fica fazendo 


endeiras dinstruc: 
Br: 
Lisbon, Portulegro, 
MINISTERIO DA FAZENDA : 
Aviso de se teren'expedido as ordens necossa- 
rias para o pagamento no di 
venciinentos «lo ez passadi 
+ Annuncio de que no dia 17 desetembro, pe- 
eivil do districto de Vianna do 
se hto-de arrematar bens: pertencentes no 
convento das religiosas de S. Bento, em Viunna, ava- 
liados em 5595800 róis. E 
MINISTERIO DAS ODRAS/PUBLICAS, COMMENCIO B' 


rante o governador 
Castello, 


synopse da parte oMeial do DraBIO 
- DE LiBHOs n.º 193 de 


MINISTERIO DO REINO 


Anuncio de que se hão, 
coneurso de 60 dins, que prin 


rente, perante os respectivos commissurius «estudos, 
ão primaria nos districtos «de 
Castello-Branco ; Enro , Leiriu,| 


nga, anÇa, 


Vinnma de 


INDUSTRIA. 
Mappn 


d'este ministerio. 


+ Portariwincumbindo 


blicnade confeccionar os projectos dé regulamentos 
arte d'este tormo, “reunidos para se ajusta- | ivos nos declives , raios de cuyvas e mais von- 
P , P 


RRE OPFICIAL 


jo avarias classes, 


da despezs feita com estradas no primei 
rotrimestro de 1862, e desde o q 
cessado pelos «documentos “existentes: na secretaria, 


8 de ngonto | 


de prover, preceden- 


piará em 12 do cor- 


Unstello 'e Vizen. 


a 9 do corrente, dos 


cumeço d'ellag, spro- 


nselho das obias pu- | 


sem preferidos ui) 
cias, qu 


que devem ir base 
o «Bastholomeu Diner, 0 «Sigreso, 0 
tephanin» e,0/«Mi 
por com. o 
ministro da marinha, fica qmagnitico. 
trinta e tantos contos de réis muito be 
tus, A fuctura rainha tambem virá a 
nhada de wma divisão da esá ' 
cominandada pelo. almirante, Persani, actual, 
ministro da marinha. q É 


ceberá por procur: 
rainhuu: U casamento. deverá effectuar-se den- 
os primeiros quinze dias de outubro. 


casamento d El-Rei. 
torze coches dos antigos isto é mais quatro 
dos que foram .no/ prestito, do, casamento do 
Senhor D. Pedro V. ' 
Desceram os-nossos fundos em Londres. 
O premio das cautellas da nova emissão veio | 
a 2. Attribue-se 0 facto a diversas causas,. tantinoplas 
sendo uma d'ellas, eia prin gh 9 caununs 

cio feito pelo Banco de 

da de inscripções. Foi o anuncio em que j 
fallamos.O annuncio produziu tão mau efeito 
em Londres que 0 cuntra-annuncio não tem 
dido desvanecelo. C:êse porém, 


por ora, po é 
o 'repostis nas bois cir- 


que as cousas ser 
cumstancias em que estavam, 


Mendes Affunso , 


e asautho 


“INTERIOR 


Lisboa 9 de agosto 


(Corresp. prt, do «Commercio do Porto») 


Pela repaxtição; do commercio do ministe- 
vio-das-obras publicas pnblicaram-se. hoje as 
seguintes informações officiaes, vindas di Ba- 
bia pelo «Magdalena», O. -comnercio, deve 
lêl-as com attenção : a 
a Osvvinhos de produção portugueza, no- 
meadamente-0s de Lisboa, continuam a vir. 
para a Bahia preparados por tal/maneira, que 
parece: desconhecerem. 03, expeilitores que el. | 
les teem de entrar n'este mercado em concor- 
rencia/com/08 vinhos de França e Hespanha. 
A qualidade; diestes, vai-se. aperfeiçoandy, à 
ponto de se genderem a retalho, e com vanta- 
gem como se procedessem de Portugal. ., 
« As conservas alimenticias e doces, que, 
véem/ em latas, e que.em tempo. não remoto | 
chegavam per! 
pougo esmero e cuidado com que.os prepariun : 
seria melhor que os fabricantes fussem menos 
prodigos (de rotulos, e ouropeis com que ata, 
vigas latas, esmais de: 
“ctos que: ellus encerr: 
| materia prima muito podia ajudar os exporta: positor individuo fiz) func 
dores portuguezes, para que estes artigos fos- 
uaes das outras proceden, 
im de os aperfeiçoar. » 


itissimas, resentem-se hoje 


A supeniorid ide 


ás não e 
Já estão. destinidus.os vasos de gue 


concerto, determinado pelo 


adra À 


de, Loulé quem 


'á 0 Snr. Marquez 


São quatro e não tres, diz o «Jormal 


Commercio», os, coches antigos da casa real, 
que se estão a restaurar, para 0 prestito do 
No. prestito: irão qua- 


Portugal-para a 


a 
O «Diurio» de hoje publica o contracto, 
celebrado entre o nr. mi 
a casa Kruyles & Foster, 
sabidos cinco milhões de fundos, assim co- 
mo q extracto da correspundencia havida so-| 
bre o asstunpto e o prospecto que nós já pu- 
| blicamos ha nutito. Nada de essencial adi m-, 
tam estes ducumentos agora publicados ao que 
os leitores já sabem. Como o «Commercio do 
Pinto» transcreverá os mesmos doenmentos 
não os incluímos na nossa correspondencia. | se com «efeito se fizer, é maravilhosa. 
O mesmo. «Diario» de hoje publica e de- | cm 
-|ereto que approya o contracto do, empresti- 
mo dos 200 contos feitos pelo, B neo Com- 
mercial do Ponto para as obras da alfandega, 
Vieram efectivamente, mas no vapor «D, 
Antonia», os snts. Jusé Barboza Ledo, Luiz 
residente da relação de 
-| Loanda e José Pedro de Mello, governador 
de S. Thomé e Principe, Tambem vieram 
tres pretos faccinurosos, para serem entregues 
20 poder judicial. Entraram hontem no Li 
mueiro, 


O sor, Ramalho, digno commandante 


«D. Antonia», soffveu um desgosto nã viy= 
gem da ida. Um passageiro levava uma, 
pingarda, mas, por desc 
bala.O criado do passageiro indo a arrumal-a 
ega-lhe de tal modo que a espingarda se 
disparou, À bala astgu um dos praticantes 
do vapor. O snr, Ramalho fez logo o que de- 
via. Prendeu o passageiro eo criado o en 
tregou-os coma -antesdo. acuntecimento á au- 
thoridade, judicial: do primeiro porto a que 
chegou, que fui Cub» Verde 


QU «D, Antônia» tronxe um carregam 


to completo, 'Tronxe cerca de 200 snccas de 
café de Angola é 1300 de. Thomé, Lô2 
succas de alzodão, tres mil e tantus com 
setetentas e tantas gamellas de cera,” tre- 
sentas e tantas pontas de martha, mil e tan 
tus volumes de gomma copal e egrea de duzen- 
tus sútcas de urzella. 
Além disto tronxe algum azeite de gin- 
guba e de palma, mineral do cobre, mendu- 
by, malaguete e nzeito de peixe. O vapor 
alnirer que é o que'se segue no «D. An- 
tonin», traz tambem completo o seu carre- 
gamento. ” " 
De Angola veiouma linda corça “de pre- 
sente no sur. iministro da marinha. S. exe.* 
offereceu-a à ElRei o Senhor D. Liiz. 

' Parece inevitavel a demissão do sn". Car] 
Iheiros do cargo de governador geral 
gola. Os conflictos alli 


U Femib aob 


Ha noticias de Macau. O «Boletim» de 


de'abril (ultimo aqui recebido) diz o seguinte : 

| Na quarta feira, 23 do corrente, ás 8 ho- 
rvas-dá manhã, partiu d'estu-cidade, a bordo 
do'vapor «sporle, 8//exe* osnr. governador 
as Francisco Quiimardes em direcção n 
Hong-Kang, e daqui seguiu no vapor da mala 
e uva Sbanghae,: d'onde passou a Tien-Singy 
atim de ir desempenhar a honrosa missão de 
que está encarregado por Sua, Magestade.Bl-jidoros nº L.com à musica de caçadores n.º. 9, 


velados com os obje- 


ca fuctura rainha, São 
Es- 
lo». Este ultimo va=! 
sur. 
São 
p gas! 


do em Turin, à futura. 


stro da fazenda é 
» para à venda dos 


o, carregada com 


conflictos levantados entro ello 
pridades, attribuem-se á sa, prover, 
bialitalta de prudencia. 


não fosse ao menos até ao tim do anno, O 
pair preparava-se para vir vêr Lisboa e de- 
pois in com obtilho. -Aennta em que o pai 
lhe dizia isto receben:a- o desyenturado filho 
na vespera “do dia-em «que: foi assassinado. 

Ainda vai gente á exposição. No vapor 
paquete «Mangerton» foram às filhas'do sné 
Fortunato Chamiço; acompanhadas -de “seu 
tiovo snr. Narciso de Freitas Guimarães. 
Seus-tios o snr, Francisco Chamiço e sua 
exe; esposa, devem esperal-as em Sou- 
thamptono 

Ha noticia da chegada do snr. Costa Lobo 
a S. Miguel. Chegou bastante incomodado 
da viagem, As cartas do dia 21 dizem que 
provavelmente iria: nodix/ seguinte para as 
Furnas. 

Vai haver uma revolução completa nas 
typographias. O-typo e a maior parte dos 
aprestes-actuaes serio “inatilisados, Quem 
vem fazer a revolução 'é o novo invento, 
que bem se “póde chamar marávilhoso, com- 
positor mechitnico.yO. snrs Velloso , da im- 
- prênsa macional, actualmente-em visita À ex— 

posição de Londres, vioa machina e em bre- 
: veifará a sua discripção:' O seu trabulho; 
em tudo. perfeito-e /completo , corresponde 
no: de dez compisitores; Parece) que o cum- 
, jonar 0 composis 
| tor machina por meio de um teclado. Com 
: as informações -qne.o sor. Vellozo dará, se 
forem em tudosatisfactorias, a. «Correspon- 
dencia: de Portugalo montará a sua oficina 
com cubpusitores mechanicos. Para a-mesma. 
offisina virá tinboim a maior machina de'ti- 
ragen que ticará havendono paiz. À encom- 
canenda é para uma machiva, de rotação, de 
quatro cilindros; para imp rimix dez mil exem- 
plares por hora, oceupando uuicamente qua- 
tro pessoas, pay ob-tolmolpm 

: Vamus ter ôntra jornal mas dedicado a 
wmntiro-especial. Denominar-seba — O De- 
fensor do Trabalho, — Segundo o seu pro- 
giamma tractará' só de questões industrines 
e artisticas. A Sociedade dos Artistas, Lis- 
bonense protege esta publicação. 

Párece cento haver: o: projecto de cons 
truir nina duka junto do caes da alfandega 
grande. para servir de abrigo ás embarca- 
ções de transporte. Evitar-se-hão assim muti- 
tos desastres em dias tempestuosos.' 

E" uma ideia excellente, Desejamos vêla 
realisada. os cos ds E 

- E! singular um caso que conta o «Levant 
| Herald», succedido 'ha: pouco. tempo-a um 
trabalhador a bordo de -um-navio, em Cons- 
O “trabalhador estava oceupádo. 
em descarregar barras de ferro. De repente 
cahe-uma; perpendicnlarmente de grande, al, 
tura, quando era; içada, e batendo: nas cos- 
tas: do homená “abaixo do coração, atraves. 
salhe 0 corpo ;-€ crava-se no chão do na- 
vio, onde profundou uma: polegada, Presta- 
ram:se logo '-a0 trabalhador os necessários 
soccorros, que:começaram por se extrahir a 
barra, primeiro do porão do navio-e depois 
do corpo do homem, o que deu que fazer a 
tres pessoas. O capitão do navio, tendo ob- 
tido estancar-lhe o sangue um pouco, man- 
dono «doente parato hospital britanico de 
marinheiros. Abi tomou logo conta delle o 
doutor Hoyland, que conseguiu. estancar-lhe 
completamente a hemorragia. Depois desap- 
pareceu a febre, Ha esperanças de salvar a 
vida do desgraçado trabalhador. Esta cura, 


do 


da 


rã 


res 


do, 


NOTICIARIO 


| Rectificação. — No nosso artigo 
principal: de sabbado;, ácerea dos melhora- 
mentos feitos na: endeia desta cidade o pa- 
ragrapho; que: principia:— Este estado ins 
conveniente não podia: escapar aos magis- 
trados etc. --- Sabin completamente trans- 
tornado “e por isso - julgamos: necessario res 
produzil-o: , 

"a Este: estado “inconveniente, não podia 
esenpar aos magistradas encarregados da ad; 
ministração da casa, logo que as novas 
ideias e instituições se fixaram no paiz. Os 
procuradores regios sollic m os recluma- 
dos melhoramentos, Orçavun-se as despe- 
as, plancava-se a reforma , mas, nada se, 
conseguia.» X : 

Esclarecimentos. — Na noticia que 
ilémos do desastre acontecido, nas obras da 
casa do snr, Mannel da Rocha Brandão, -na 
rua:da Luda, nem; pelo. pensamento nos pas- 
sony que seria, absurdo, a ideia de que os tes 
sastres que n'aqnella obra se deram procedam 
de descuido do dito senhor ou desleixo delibe- 
vado dos gpesgrias; 

Conhecemos que n9,snr. Brandão, mais 
do que a ninguem, afligem taes acontecimen- 
tos, é tambem sabemos que, conrquanto con 
tractasse, a abra por empreitada, sendo, por 
isso estranho A sua administração, não cessa 
«le recomendar todas as cautellas para, evi- 
tar perigos. e o 

E', porém, -fóra de duvida que os opera- 
vios, tanto nº quella-como em todas as,obras, 
da pouca attenção aos perigos, sendo muitas. 
vezes victimas. dos seus. descuidos. E" certo, 
comtudo, que os dosastros são muitas vezes 
tilhos de causas accidentaos, e pão duyidamos 
acruditar que.os que se deram nas obras do 
snr. Brandão estejam n'esto caso, , z 
"Procissão. — Hontom ás 6 horas da 
tarde sahiu da igreja de S. Nicolau com 
+) guande porapa/ a procissão do Conputs-Christi. 
261) Levava além da confraria do SS, da fregue- 
ziay «a avehi-confraria do Cordão e Chagas e 
irmandade da Conceição, erectas na. igreja 
dos-extinctos . franeiscands. n e 

- Jam na procissão dez anjos ricamente 
adenessados. »; 1.» o is ends onsusanry 

“A, pedido do rev. abbade da freguezia, 
|levaya à Gustodia o'rev. conego viganio geral. 
soEechava ia procissão tuna forçado caçar 


do 


es 


en» 


s, 


hs h 


| ra das Caldas das Taipass 


transito estava) ova o. representante do rei de Por- 


a do 


rramentos. — Desde 1 a 31 
ultimo foram sepultados nos dous 
s publicos da cidade 193 cadaveres, 


IS. 
O. —Consta que o 
nr. D. Judo de Fra! 


tais 
vai no dia 18, da quin- Sexo fem. Total. 


Maior. Men. 
7 48 


Sexo masc. 
Maivr. Meu. 


ça Castro e Moura, 
ta de Santa Cruz do Bispo, para casa da sua 


postE q ca E P; 2 5 5 
(família em 8. Cosme, e que no dia 20 ten- estara a Es, 2% & ma 
ciona vir para esta cidade. — — 

Por ora ainda-não! está fixado” o dia em' Somma.... 43 63 33 51 195 
queideve fazer a sua entrada solemne na ca-| Consumo de carnes. — No mez 


thedral n 
O monge do Libano. — Em con- 
sequencia de noya resolução, o padre Ana- 
nias não disse hoje missa, como se tinha an- 
nunciado, na igreja parochial de Santo TI- 
defonso; onde: a-deverá dizer no dia 18. 

Hoje disse missa-na-capella particular do 
snr. Manoel Guedes da Silva da Fonseca, 
na Batalha. +: - 

Hontem disse-a na Lapa, que com quanto) 
sejao maior templo: d'esta cidade, estava lit- 
teralmente cheio de povo: No tim: da missa 
recebeu «d'esmolas '58:100. réis. 

No dia 23 vai dizer missa á igreja do 
convento de, Corpus: Christi, em Villa Nova 
de Guya, eno-dia 24 na:igreja parochial de 
Santa Marinha, d'aquella villa. 

Reunião. — Reunitam-se hontem, em 
casa do snr, Agostinho de Oliveira Montei- 
ro, na rua Cha, os individuos que pertence: 
ram ao antigo regimento de voluntarios da | 
Rainha 'é que residem n'esta cidade. à 

Eram-em numero de 30. 

O'fim da reunião foi para deliberar sobre 
a distribuição das esmolas com que se; propo- 
zetam commemorar 0 -33.º-amiversario: da | d 
acção-da villa da Praia, na ilha Terceira, que, 
teve lugar a LL-de agostode 1829, e na qualo 
dito regimento tomou parte; : 

Resolveram da £5000 réis a cada um dos 
7 voluntarios que foram do dito regimento e posto, no artig 
que n'esta cidade vivem em pobreza «e: tam- cta dos sub; 
bem 45000 réis a-cada viuva de T'voluntarius | concorrer 
falecidos. ) vesut 

Hoje foram todos os: voluntarios e vinvas 


de julho aire dora ea 
ro publico: de Paran! Ria 
970 bois, 307 bezerros e vitellas, e 68 car- 
neiros. Todas estas rezes produziram em 
| came 237:078 e meio kilogrammas. 
Transito;de carros. — « Durante 
o mez de julho ultimo , o numero de car- 
ros que entraram ae barreiras da cidade com 
diferentes generos e nella transitaram fa- 
zendo carretos successivos foi de 1 
O, numero de carros que no referido mez, 
carregaram estrumes para fóra de barreiras 
foi de 1895. q k am ! 
Estradas 


istrictnes e munict, 


paes. — Pelo ministerio das obras publicas 


dos que falleceram onvir missa, ma capella da | de, Louló, — Para o, governador civil do dig 
Senhora das Dores, por alma dos seus camara: | tricto do Porto. , 


Na mesa conf 


das fullecidos. | gls soda 
- Depois da missa teve dfigar:a, distribuição dliram portarias 
das esmolas ásvinvas. 7 oh o sus) res civis do continen 
+ Aos voluntarios pobres foram já distribui. i 
das hontem.. ysib A: 
Da subseripção que entrei fizeram os vo: 
Juntarios a favor dus seus antigos camaradas 
pabres ainda ficaram sobrns, «que serão distri: | Porto, confeccione, em relação no distriçto à 
bilidas a ontras pessoas que appareçam nas | CU Cargo, e envie à este ministerio, com bre. 
eiremnstancias das que já foram contempladas. vidade, o plano das estradas distriçtaes, a que 


Governo civil do Porto. — No Se refereo citado artigo... ) 
sabbardo reassumiu-a administração do dis- Paço, m 30 de julho de 1862. — Marquez 
trieto o sair. governador civil; Miguel dy)Can- | de Loulé. — Pata'o governador. civil do dis- 


to e Castro, tendo regressado na sexta fei- | tricto do Portos 


“4 bem da moral publica. — Al- 
guns: moradores-tlr ita (de/D. Pedro quei- | 
xam-se do estado immundo em que'se acha! 
a viella, antigamente chamada dos Congrega- 
dos, edos escandalos quealli se praticam, com: 
offensa da moral: r 1) 

São justissimas as queixas, tanto pelo mal 
que resulta para as condições hygienicas da-)º, 
quelles sitios, “da, conservação: de immindi- 
cies na dita viella, como pela razão não ime- 
nos valiosa das indecencins que n'ella se dão. 

+ E' de esperar por visto que-se tracte/ de 
pôis termos queixas, destruindo as causas que. 
as determinam. ss du p Cree ed! A tação de bi 

“Distribuição depremios:Prin<) |, Atrematação tie bens ec 
cipiaram Boo dalfooiatrdo do editicio-da eos =>. No dia 17 de setembro serão arre- 
Bolsa os preparativos para a solemnidade da matados perante o governador civil de Vianna, 
distribuição dos premios que no-dia 1ô deve E tollo bens pertenponigs ao convento das 
fazerso nos expositores da ultima "exposição! Diga de 8, ing EO n aquelle com, 
industrial “a quem pelo respectivo jury" foram) SS%08 avaliados em 5598800 réis. 
conferidos; Tiga uti Os bens sigos seguintes 1 a , 

ae : : Uuna leira Iavradia na Veigá da Fellinhos ; 
“ Camiaho de ferro. — Na semana | corro de norte a sul, por onde tem de comprido 
finda cm 9do corrente, trabalharam termo | noventa e oito vhras ode largo duns 6 meia : pars 
medio, na 2.º divisão do caminho de ferro te do nascente com terra do conde de Terena , 


- Cadelvas a coneur 


de Coimbra ao Porto, 7:239 homens, 9:264 george Ha SER a Apa 

mulheres e rapazes, 457 carros, 23 barcos | nórte com t Faldrea, que 

e cavullos e 87 wagons. cb A Invrardosé Rod ig] com cami-- 
nho,g regueira— 108800... Lugb 

Uma leira Invradia Y de Covidalto ; 


=| corte do nascente a aaa por onde tem de com- 
+ | pridó duzentas e nove varas o de Inrgo três va- 
“lras e quatro palmos': parte do norto (com “terra 
sa lavra; Bartholomou-de Araujo, sul com tops 
Pesto convento que lavra José Neto Trigo, nas- 
cente tom valle e caminho é poente com patede e 
praia — 875800. 0. ) 
Uma leira Tavradia ma Gandra; corrode nos 
cante a poeute; por unde tom do comprido duzen- , 
tas e oitenta varas € dA dono rd varas o um, 
alo | parte do porto com A Tavra José 
dvigues do Lombo e José Mmtins' Esteves, sul 
com terra d'esto conivento, que Iaviiy Antonio: Mes | 
ting Leal, nascente intosta eu tora de Manuol An- 
temia, Bianga da dé 6 penta. om ralas—89820), 
fi radia ny Veiga Granito Corre 
de instente n poente, por onde tem de, comprido 
duzentas e vinte é quatro varas o duas varas de largo 
| parto do nurte com terra que lavra Do) 
a do e Mameile, sul. com terra « ra José 
Ferreira, Chrpinteiro, e para o poeni m terra 


freguezia do Bomfim, | 


Foi na ua. de Santo Tldefonso, na casa À a 
do snr, Domingos José. Dias, que n'ella tem Uima lena Lavra 


estalagem estabelecida, da abind 
O fogo manifestou-se n'umas aguas-furta. 
das, onde as fagulhas de wmn fogão o pegar, 
LE jo: e U É 
ri eia idli da à ebontou fusendo) d'este convento, que lavra Antonio Martins Bugio 
Agua! QUTAGOS MONO IUIGS nl 3 aoccorras foram ha, mascente eum pnrede:e estráda: velha q ponte 
promptos e não deixaram. progredir o incens | com caminho do, Corgo— 214600. à pda 
dio. Ardew: alguma rowpa que, estava nas) Uma, leira Javendin am Pariuheira coro o 
aguas-furtadas. » | Dnsconte à poente, por onde tem do Ann canta 
“A's 9 horas da moute; deram, noyamente |º óitentn o duas varas é do latgo nú enbega do 
as torres signal de incendio. na freguezia de 
Campanhã, Foi na rua de 5. Roque da La- 
ieiTos Did casa do; sur, José Gonçalves 
Dias Monteiro, que estava devoluta. é Digão y a : 
“Tinha all -pernontado -& banda, marei al) ai Rr o É TnNbcas que vai para o Res» 
que fui tocar mo arraial, da festa de, Santa | rn Jeira Invradia, no campo da Gandra; cor- 
Rita, quealliteve lugar aute:hontem á noute, te de nascente n ont ?» 8 fyz uma chuvé para o 
Suppõe-se que alguma ponta de cigur sul; tem a Teira di 


o, omprido cento 6 vinto'b tres 
'acpêap pogáea figo; do palha. em que os mui, varas, o de largo na cabeção do nascente sois varas 
cos, dotimirames no | 


9 eim, e jd do posuta três varas e 1 ly 8 no 

| E greii me obra subgnnçdo) eh tê pois & mei; im 2 chao, 

A grande distancia demorou. os. sageor= [do comprido quirênta 6 duns varas: parto io norte , 

Da RUE DIA vad od var o pavi. | po” pareto/é veizi dt Ghiidra, éul, má clave, Gym 

tos. Às bombas poderam salvar o pavi R CUIA 

Er AS A vein da Mumoel Alonso. Uresto, e da chave pará q a 7 

Bea RIP iro audar, Todo o resto da | vom: José Roilrigues Neiva, nastanto! cum torra do 
Maio pu) ok 4 

neia hora da tarde e as tá 


is pr Mousarrate, que layra Ju 
itroineeadio na fraguezia 


q J Martino, 
ren, Jotute com nrede 6 praia 213600. — 
ih ora Tiviadia nó campo da Paranhoira; 

Falhou-lhe o plano.—4's 3 e meia 
da manhã de sabbado, dentro de-umna casa, 


corre do-nuscente a pocnta, por onde'tem de cont= 

práilo tresentas e quarenta e quatro varas, ode largo 

em cada ug lda opheaaa, quatro vArAS 6 meias, 

quo anda em bras, no Largo. do Correio Bio asa fa Mo Gi” VA, 

que pertence ao snr. Manoel Alberto Vianna, | nnscente infesta: na estrada rent e pounte com rem. 

que m'ella habita, appareceu um ratoneira, | minho-que vai para o; forte, e é atravessada do ca- 
por nome Manoel de Sousa, .o qual alli se 
introrlugiu arteiramente, com plano de roubo, 
- Foi» presentido pelo dono da, casa que 

lhe quiz tomar contas da jinvasho, chegan-. 

do a disparar uma pistola para a aterrar, Q | 


nascentetres viras é quatro palmos, e na do'paon- » 

parte do uorte com 

Oy Sul som ter: 
rting 


te quatro vafas & um pal 

terry «do José Roy rig omb 
ma du cond Erin do te 
Binhcó, tnscento com parede da estrada 


minho que, vai para ns iras—66 4600, 

o E em Gia 

do nascente pon por onde tom “de comprido 

setenta p' cindo - varas e meia, e de larga nó 

nascente , vinte varas, e no poente dezoito varas 3 

parte do norte com Bira à Sul com torra deste 
mi 


lrapio, raio no of, no pondo ly | eo aa Did 

ramontana. o, galgando abai «da obra,  iá | parado o ostradh volhn=685000. 0 

fugindo run fóra, quando foi filado , por uma) Uma leira lavradia no campo de Mangana de: 
4 d 


patrulha, que «scudiy ds, vozes. que o dono 
du casa days da janella, para, que prendes- pç, 
sem 6 fugitivo. Foi para/o Carmo, e dali 
para-o juizo eriminal. (old os 

“Recenção  solemne, — contem) a leia Iavradit o cipa da 
pondencia: de “Turin, dirigida-ao eJarmaldas | q sinacente a poente, por ondo lhos; My 
Debates» em 2 /do, corrente, diz que nodia A ana Ré fulio É pá, dee pru do 


a paro neo, gi do e puente “nom” 
les, e sul com terra deste cqnvanto T 
Cota, Visit Lost dy 

y 


ic 
ay 


hor; corre 
cia 


30:8nr: visconde da Carreira, embaixador ex-) nasconto doz, varás ; ema do póonto oito yatáss 
traondinario, de Portugal devia ser recebido, pirte do nota Som ferra E pio convento, fuolArr ) 
com muitarsolomnidade, «pelo-reis Victor Mae Dorinços Eanes ao O PRE Lo par 
noel , sendo acompanhado pelos vfficiaes da - co paris tino 4 Ea ne Há 89 E 
corveta portugucaa «Sagres», que conduziu: Uma loira Iapraiin no Bragião; sora do mort, 


eradque 


riofedalio Lido ar 5a 
"Paço, em/80 de julho de 1862, — Marquez - 


1 


Affonso * 


. » E z 1 
G sul, por onde tem de comprido gosos o va- atalha do Bussaco. fuidada a 27-de ahia à progiss PET es = Fate espera to dias Cartel conhe-  AVEIRO,;—Rasa Correio de Aveiro, E  Wy FALLENCIA 
4 ro v? parto do núscente com Ei “il a E f A igurio geral-o ill sui, Misitol | cendo as intenções flo: fei, ge gubmetçerá | sua voz mões, lastro. H nj SE CONC Re 
“JUNE Egor Mujer, puento com tor- | SOLBINH£O E 1310, entre o do a SED Ra AR à enter ERA É A NE a BRIS POL.— Escuna ingeCharlésy cap. heim nr GUNÇALVES PARADA 
ra que layra Francisco B rto cum caminho | Veteranos. francezes, commandados pelo ma | quzins por celesiasticos, Acumjinhava a procissão | “Quanto. no ministerio, promette não “dar golf vinho. Z o LAS 4 horas da tarde do di 19 do cor. 
e sal com caminho é “dos Fellinhos —| ref nssena, denominado o anjo da vi- | a comunidade dos mêninos orplios, a meza e ir-| d'Estado, pois julga que conseguirá, o seu fim com Idem 10 dé agosto regte agosto, no Lribuncl do Commer- 


55200. 
Uia leira lavradia na Gandra; corre de nas- 


or'a, pela audacia e fortuna das suas em: | mãos da archi-confraria do 85, Sacramento, Cordão La simples applivação das, leis. ; o ENTRADAS ; , se ha de 
fai Alrirragõca pre bio anglo-luso de|º Chagas de S Prancisco, um granto numero Es E “Bite dito Ei peneira m muitos e rui-| FIGUEIRA, 3 dins — Rasca Conceição Estrella, | dividas Er Adido DA à 
50:000"h in do 27:000 port irmãos do SS. de S. Nicoluu, e a mezu nctual: Levava | dosos applnusos. Depois d'uma leve diseussão, a ca- | mestre Marçal, pedra de cal a donticêda [é 

:000 homens , sendo 27:000 portuguezes, | (ez anjinhos ricamente vestidos. Fechava a pro |mara approvou 's seguinte ordem do dia: ILHA DES. MIGUEL, 10 dins.— Patacho Res-| HNLES «Gt di 
sob o comando de lord Wellington. À ba- | cissão uma força de caçadores 1 e à musioa de ca- “ (A RR Dr assoçiando-se ás nobres e. ener- | peito, mestre Figueira, milho, a J. P-Santo Amaro, | Uritito do 


cente a poente, por onde tem de comprilto cento | 
noventa e seis varas e de largo duns varas emeia : 
purte do norte com terra que luvra Domingos Af- 


eilos e acções cons= 
nte no cartorio do ess 
esmo tribunal — Lessa, 


fonso Bamba, sul com dita que lavra Domingos Es- | talha começou ás 6 horas da manhã. durou | çadores 9. gicas palavras do rei, passa à ordem di PES) LISBOA, 1 dia, ring. Braganza, cap] Qsollicitador — C. F. P. Felgueira 

taves, de 5. Mamede, nascente com caminho º pocn- pipes Pope di jam Pa qa MERAS Cipa com eira mundana] bamolly” fazendas E Ciao ho Soa Pisa Fi. Belo (2959) 

te-com a praia — 218600. er i g io É , Snr. redactor. | noticias de Garibaldi, de quem nada de novo se CC oaniDAS Eae usa o o PRO 
Unma Icira lavradia na Gandra; corre de nascen- | É noute já mais frouxa. “+ Depavando ná local sub epigraphe Desaxtre no | sabe: r o! AVEIRO.— Hiate' Nova União, mestre Chuvá, | TERRE Eerrr RN 


te a poente, por onde tem de comprido cento e no-| | Os alliados occupavam as alturas; ata-| jornal que: V. redige com un periodo emique V. diz S. PETERSBURGO 5, — Desmente-se official» | la: 


e ) y ER. stro. 
venta e seis varas e de Fa quatro varas: parte | cados com, incrivel coragem pela direita o | haver desleixo da parte de alguem, cuinpre-me de- mente a noticia do que os governos da Russige) VIEIRA —Hinte Recreio, mestro Pereira, las-| À Mgro Rosticr, Carlos Nogueira Pinto 


do norte com Go) is Vianna, sul com : oimi clarat q V., que é menos exacta-tal arguição, pois | França tenham proposto à Inglaterra o xeconhe- | tro. 7 Ed y A 

Manoel Martins d di -hnscento com ca- | Sdterda, repelliram o inimigo aços ue, o, que do tem dao, não pólo sor atiiboiio 48º cimiénta da EBpulAicA 9! “du nesta DO LISBOA;—Hiate Rapido, mestra Nova; encome| Ganilra, João da Silvo Ferreira e Agos- 
minho e. poente, com praia. , ' “Os alliados perderam 197 mortos, 1002 | não a casos neeidoutnes que a fatalidade prepara, | LONDRES 6. NOVA-YORK: 28, — Ag ulti- | mendas, “htinho José a Silva Guimarães agradecem 
Uma leira layradia a + icorre do nas- | feridos, 55 extraviados ou prisioneiros. À | apesar de todo o cuidado havido para prevenir qual | mas noticias do thentro) da, guerra são favoraveis QUEBEC. — Patacho Josephina , cap. Noves, | por este meio a tolos às exe ido “HI, mos 

cento, a, poente, por onde tem de comprido duzen- | perda dos francezes passou, entre mortos e | quer desastre. aos separatistas, As pessons uotaveis de Nova; York | lastro. E es di : site ha nout 
tas vinte tres varas e d uns varas: par- | Paridos, de 4:000 homens, entre elles um | Parece-me ninguem terá grandes desejos de| pedem ao presidente Lincoln que proclame imme-| * IDEM.-—Brigue Gardiia, cap. Campos, varios | SNS Que 56 igninçana assistir ha noute 
te do norte por parede, si ra > ide , .: morrer esmagado debaixo dé um mainel, nem tão | dintaínente a emancipação dos escravos. “| generos. de 29 do mez passado na capella do ce- 
Sebastião de, Azevedo, nascente general, 3 coroneis, 3: officiaes e 250 praças | pouco sor ferido (ainda que lovemonte)no desmoro-|  TURIN 5—Em Brescia e Plorença louvo ma- Idem 11 de agosto miterio do Prado do Repouso aos respon= 
dna nalho e poente com caminho da Gandra — e ae tia co CENAS e o dnmento, dam tabiquito Rilolgo tembemndo pa mitetasdes ao grito de «Victor Manoel o Roma ou Às 1] HORAS DA MANHÃ sos de sepultura por alma de seu imuito presa- 
Uma leira Iavradia, no. campo dos Penedos de | do mars PRE roca one Da mostrarars soL. | uléno que os sms trabalhadores sufiram, apelar dã | As noticias da Sitilia dizem que Garibaldi re-| Fica fóra da Darras do esposo, irmão e cunhado o snr João Me- 
Areia “core de nascente a poente, por onde tem | Sº Patte, , que so 7 sua obra ser feita do empreitada e seu dono estar |pellia as supplicas do enviado portador da, procin-| Escuna ing- Alarm. “s gre Restier, protestando a todos o seu re- 
de comprido duzentas e quatro varas o de largo | dados completos. desligado da sua gérencia ou administração; | | mação do rei Todavia não ge desespara de obter). Um hinte. conhecimento; igualmente agradecem 45 
duas Va A, ia ; ni io para o á Será um dia jubiloso para os peferanos Da desaniris ho ancenderao periodicamente, um resultado pacifico. ne ii va aço o pessoas da sua-amisade, que por tão tris- 

nascente! mpo + oito, é poen- e ad peninsulares aquel=| apesar do cuidado que possa haver pare os evitar. Asrtropas piomontezas: derrotaram: os reneóio- o x Dido Y Lar y A 
be: Eros Proppnbesmenipeulaças PANE CÃO o aaa it ibeoiimendnt EO o | darios iprlndie peter ando peter Oveito (brando) O mar bom. te acontenimnálo lhes ilaráth fieavás ih tido 

4 t———— sincera dedicação, favor este a qua serão 


te com terra de D. Rosa Clara do Valle Amorim ETA ED A 5 
que lavra Francisca Que nnede, sul com | forr dt gjeeiêgddeo tim padrão aos sets cuidado; mas, apesar d'essas recommendações, à | ram os, bosques de Castro ein ersitorio do Papa 
terra que lavra Luiz Mendes, nascente com parede | eroicos teitos. Tel fatalidade tem pairâdo sobre:o, meu - predio obri- Rs 
e poente com parede e estrada velha — 213600. | “ "4 gando-me a desgostos que V. veio augmentar com 


de E e E pp Subseripção para o monumento | j pe pica Con era TELE ETRICA 
] are: 


Até esta horn entrou | o vapor ing. Castilinni) eternamente gratos, é pedem desculpa de 
e snbiram: brigue ing, Rainbou e o iate Noto não agradecerem pessoulnente, * 
q 6) 


Triumpho. 


o estrangeiro 
le Portugal 


setenta, e cinco VMA meia e de largo vito jar: artintico “a D. Pedro v, na praca da | tás linhas, sou t Movimento mariti 


Do do E, E Batalha, Manoel de oca” Brando. Ao Commercio do Porto com relacao à pó 


erra d 
vra Domingos José Martins, de 8. Mamede, sul com 


i 7 o Lista a cargo do gremio dos latoeiros 

dita, que lavra Duorto, Banca Rotória, anseente | angonfo Ferreira Masguê . 88000] 5 

com parede! é que a daria € | Antonio de Almeida Carvalho (18) 
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a a ç ” E AT Mool que Viola é leis € ntuca à liberdade e a sogurinça E S snrs. assignantes d'este jornal que. desejarem | em á venda bilhetes inteiros a 198800, 
Por est 8, er tão de: ' FE constituindo-se juiz do gem destinu. E eErap' recebêlu na Foz, Lessa c Mathosinhos | meios ditos a 58400, qua: a 28700, oi- 
Roo RARE da patria, constituind-se juiz do so Bolsa de Madrid, em 7 do ngusto —3 por cento ; ; E ; 
cantado o sitio, parecolt ab snr. Cascaes que WDRENNICADOM Italitmos, |. . 4 | consolidado 49,45 — 3 dito ditterido a 44. terno a humidade do assim o mandarem declarar no | (avos “a A$ADO! o cqulpllos de SU0 6 250 
o Bussuco era o campo mais aproprindo pa- E Pd A Biba ao Não vos deiseia arrasta? por culpaveis impa- | mr 8 — 3 por cento consolidudo à 49,40 — 3 ao ensino O sig e NUMERO | pé 6, 
ra a execução de um singelo, mas patii “Pestividade de Corpus-Ohrisi eieniina “o ihpiidentes ngitágões + an | flito diúterido a 44, 5 454 é “Vende-se! Gato Jurônl na rg) no estnbeleci- Satisfaz qualquer encommenda que se 
em 5. Nicolau Quando à hora do cumprimento da nossa gran- |. Bolsa de Pari, em 7 de agosto — 8 por cên- esto d o: NR nona "ovo u de 


co. obelisco, cujo plano apresenta e é u-se- Eater celebro 
guinto : pnroehinl-igreja de-5. 
“Do proprio calcario que abunda na falda | «nr. donde Te y nada se poupou, parir) o seu é um char 


da serra, se construirá o monumento, cuja | qe deixasse de ser esplendida, e” foi cumprido o seu | sabilidade e o rigor 


49), dito a I65. menta do snr. Lino Eleut erio qua da Luz lhe faça 
e anneaSA GS em dito | Do 19. A ASA: dy ragamento ou em vales do correio, 
uto francen n 69) = 41/, dito fim tenda da Patmeira na Pharma-|  BMDtNTO O cm Nm + , (107 

do snr. Antonio da Estrella Vieira À 


una imagestosa funeção na | de ubra tiver suado, a voz do vosso rei fur-se-ba | to francez a 68; 

lau.-O juiz, que 6 oil | ouvir entre vós. Podo o chamamento que não fôr Em 8—3 p 
uto é guerra civil À respon- | 97,90 

Jeis cahirão sobre aquel- Bolsa de Londres, em 7 de egueto= Consolida- | º 


Ber deisios [o a nezuttos quieoram que hou: | les que não escutnrem ns minhas palavras. Rei ac- É map Godi " iq A À CEZ 
primeira pedra deverá ser cullocada no diu Nei Molêmas pro Er Eaton foi EO que elariaão a nação, conheço 3 UE deveres o dp Ra] Es a DE conf, ao: A OLA A F y A 
27 de setembro, “da batalha. — | sonve concorrencin(de irmãos eo numero. | Errei conservar Inteiras a dguicído “dh srta cx É Ms! Roza de Jesus, moradora na rus | GonTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRG. 
Gone CO E Dn TE E uêria 6); ' et red , O nv rs o bl Lai 
O muuumento, constará, e um pedestal A missa ofliciou o rev. abbade da freguezia e | lo pasbunento a fim Ho terr direito! Anjrebfdiaçd Std. das Congostas, previne o publico que|  quaLQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 


ninguem fie de seu homem José de Jesus, MAQUINA A VAPOR, NA 


e q pop mah btus do | Fabrica do Esteira de Campanhã 


vem para 0 seu estabelecimento são debai- 


«adoro zev.conogo Goes, do Aveiro; que recitom um | Europa completa justiça e 
Aiscurso que foi ouvido com nttenção. À decoração da | vin 3 de agosto de 1862 — Victor Manuel — Durando 
igreja fui encarrogada no sur. Josó da Silva o estava | O amr. Ferraris interpellou o governo úcerea 
aceinda com riqueza « osmero. A mubica foi da capel=| do manifesto do roi. Ratuzzi a que 


quadrangular, com. poucas molduras, co- 
roado de uma pyramide. Duas ag 
tas”, ou lisas, ou com algum ornato 

lo e allusivo ,enas outras duas, inscripções 


Indo enr. Silvestre, que dosqao como sempre e | vcensionado pelos alistamentos e porque se: att 


o : É E 4 = DE 
e con Ty is de orchestra a-symponhia do Assedio de Ar-| ao governo a su4 protecção clundestina. ENTRADAS | - A p A y ' ' a 
que commemorem, uma as circumstancias k gerando or À E Fátima fá vi boi ser o didi aber o al jda resp usabilidade della; annunciante. 
AE K em, de Verdi ; um asperges, que foi executudo pela Toda 'a situação equivoca deve cessar, diz Ra| | SETUBAL, 6 djas i Enté) Brotãj MAIA resppnsabuidde ella, an qu na 
principes do feto p 4 uia à epoca o] gds Bop e eb do DR ha E o qu 5 pes quo Em fa | e ad Di Ne EN de pe Est] Fonseca & Ferreira 
& data da erecção numento. voira;o Tantum Ergo, composição do snr. Nicolau | uadas abram ós vlhos. x ” CAMINHA. 1 din. — Hinte Gayinho 1.º, mestro, —*— ar E r V DE-SE no E 
“E um pensamento simples é pouco dis-| ltibas; a missa de Nossá Senhora da Victória, com-| O ministro “reconhece à importancia dos ser | Gavinho, milho, J.J. R. Lima. t Rh AIMUNDO dos rincipal deposito em Cedofeita n.º 
ndiúso , é desda que elle é proposto a um esta “pelo fallecido e sempre chorado Francisco | viços; p.estados por Garibaldi; mas faz observar LISBOA, 6 dins. en braz. Marianna. cap. Santos Nativi-[115 0 147. k 
Pe g4R BS É DES DE NUS, NAME e 


pendivso, é dunrdo dn Costa; gradual, executado pelx primeira | ao mesmo tempo que: sómente combater Teves, assucar, a M. G. Sonves. isnli DALT. 
ministro , “como o shr, viscondo de Sá da| ro ado, a dopenno, Eompoato polo sir Hypo- | me do rei, é como pólo triumplar a ex-lictida CARDIPE 4 dias, — Escuna ing: Jane, cap. | vestes : dade declara que! Ng 

: e Rib eme É Esto Lui preis an e tm É ç u E. » Cap. | va At a ma. 
Bandeira, que é tambem um veterano da! tito Medina Ribns; e linilo eleito ; credo, do | À Italin não tein outros represontantes, elle, | Briehton, ferro, a 'T. A. Guimarães. continúa a córrercam duas diligencias da Na das Tuipas n.º 20024. 
guerra: peninsular condecorado com a cruz | fullecido F, Á; N. dos 8. Pinto; minute no sermão, | senão o governo & o parlamento. Se Gone su] SOUTHAMPTON, 5 dins, Vapor ing. Ton=| ria Formoza para a Foz ás mesmas ho-| Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
de quatro “campanhas , “o nobre general não da Erário E Pica ad uta 5 o | hir da legalidade , fizer armumentos e fallar em jning, cap. Rivers, lastro, a E. Kebe &C* ras já anunciadas, minos. “da uz para big 


a mesma rua n.º 172 e 174. 


E da nação, compromette a Italia e fico sub-|, Ê BABIDAS, go io) aid CDI intao UR Dona OgE A ; 
deixará de o aproveitar e de lhe dar se-| Pudo foi executado como arm de esperar de: é | mettido no diráito count sendo castigado como | - FIGUEIRA. —Rascn Juvota, mestre Henriques, ! Cia, que ficum a Correr sem hor cesta.) Em Lishog, rua dos Fanqueiros n.º 179. 
rima? H vn me co na » : dera sda be UR AM qutro qualquer?” 25% 05 Mer NERO, SO ido tr Vanota, asetra Hlanriqnom 5 à, que figém dl Corrêr som, sda | a ah proa do quoiros “ea 


es 
w 


FESTIVIDADES 


Nº dia 15 do corrente mez de agosto ha- 
de festejar-se a imagem de Nossa Se- 
nhora das Dores, na real capella do 8. 
Chrispim, com missa solemne, sermão de 
manhã e de tarde, e o Santissimo Sacra- 
mento exposto todo 0 dia, e ás Ave-Marias 
haverá o Stabat-Mater no altar da mes- 
ma Senhora. 

Roga-se a todos os devotos que con- 
corram com as suas esmolas para ajudo da 
mesma festividade. 


A UeUSto ga Silva, 


de Entre-Paredes 


para a Fozás 3, 4 e 6 horas da manhã 
pelo preço de 140 réis cada pessoa e o: 
mesmos carros esperam pelas mesmas pes: 


annunciante. 
(2128) 


E "participa aos seus 
amigos e freguezes que no dia 1.º de agos- 
to estabelece do largo da Batalha, corridas 


soas que queiram vir para o mesmo lo- 
cal. Os bilhetes vendem-se em casa do 


ido mo vil Aviso antecipado 


+ PARA o fim do mez de dezembro pro- 
ximo futuro se venderá a casa nova 
de dous sobrados, mirante e lojas, sita na 


»| da Senhora. da Luz n.ºs 66, 68 e 70, com 


s 
-| milia e acabada a sua construcção em 1860. 


paga fôro nem pensão alguma. 


BANCO UNIÃO 
3.: PRESTAÇÃO 


A DIRECÇÃO deste banco previne os snrs. 
accionistas, de que a 3,º prestação de 
20 por cento, deve entrar nos cofres do 
banco até o dia 5 de setembro. proximo 
futuro. ? 
A apresentação dos titulos passados pe- 
Jas primeiras prestações, é indispensavel. 
Porto, 4 de agosto de 1862. 
- Os directores, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos union. 
( 


90) 


Arrematação 
Nº dia 19 de agosto arremata-se na rua 
da Alfandega n.º 45 uma porção de 
arcos de pipa e de pezo, assim como umas 
90 caixas de folha do Flandres. 
(2323) 


E” o dia 22 de agosto, pelas 11 horas da 
manhã, na rua das Flores, casa do de- 
positario Antonio Augusto de Oliveira Mar- 
tins, onde morou o fallevido João Duarte 
do Amaral, se ha-de proceder á arremata- 
ção de varios moveis, que constam de mo- 
gno, pau de fóra e de uleo, redomas, rou- 
pas, louças e mais diferentes objectos, Isto 
por execução que Felisberto de Moura Mon- 
teiro promove contra o referido falecido, de 
que é escrivão da execução Silva Pereira, da 
3,º vara, e da praça Lima. (2376) 


ASS a concurso por espaço de 40 
dias, os quaes findam no dia 9 de se- 
tembro proximo futuro, o partido de me- 
dico-cirurgião do concelho de Miranda do 
Douro, com o ordenado de 3008000 réis, 
pago pela camara municipal e pulso li- 
vre. O que se faz publico para que os pre- 
tendentes ao referido lugar possam apre- 
sentar-na sécretaria da mesma camara as 
suas cartas e documentos exigidos por lei, 
a fim de se fazer a escolha conveniente. 


(22h) 


Ape ASUIM Antonio Gomes Machado com 
prou por ordem do snr. José Alves d 
Silva e Sá, do Rio de Janeiro, os bilhete: 
inteiros n.ºs 910, 2:898 e 5:480, da loteri 


a 
s 
a 


freguezia de S. João da Foz do Douro, rua 
commodos sufficientes para numerosa fa- 


Tem magnificas vistas de mar e terra, avis- 
tando-se até Lessa da Palmeira e outras 
muitas povoações para o norte e sul, Não 


Vende-se por seu dono se querer re- 
tirar para o Rio de Janeiro. No caso que 
para então se não venda particularmente, 
se venderá em leilão, na praça publica, 
e tractar-se-ha na rua Central, da mesma 


extraordinaria, que o maior premio é de 
20:0008000, cuja extracção se ha-de ve- 


freguezia, n.º 82. 


(2336) 


Camisaria franceza de 
Lisboa 


pa branca para senhoras e cavalheiros. 


de D. Pedro. 


seguintes: 


inteiramente novos. 


dos ultimos gostos. 


rificar no dia 13 do corrente, remettendo- 
lhe os n.º 910 e 5:480 e ficando em seu 


poder o n.º 2:898. (2377) 


CALDAS 


ATTENÇÃO 


Quer quizer alugar um bom escripto: 

rio muito perto da alfandega e da pra 

ça falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 
(2135) 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


-| capas de senhora. (2182) 


ECEBEU. um bello sortimento de pana 
- nos pretos e cazemiras de côr par- 


nos. 
ses, e du ultima novidade. 
côr e brancas. 


flanella de todas as côres da moda, 


e LUGA-SE uma bonita cas 
com commodos para um: 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


| ESTRELLA 


a PRAÇA DE D. PEDRO 


telletes de seda modernos e casacos. 


LUGA-SE o 1.º andar d 


(2352) 


casa das Taipas n.º 74, 
propria para armazem de moveis ou cereaes; 
quem o pretender dirija-se á rua de S. 
Miguel n.º 55, onde se tracta do seu ajuste. 


(2251) 


FATO FEITO 


ACABA de receber chapéus novos, feitos 
em Lisboa, de seda para senhora, man- 


Farina. 7 


regulares. 


da, escolhendo « fazenda e feitio. 
(2355) 


25 — Praça de D. Pedro— 25 


LUGA-SE na rua de Li 
ceiras tres chãos com se 


(4967) 


de-fazendas' e fato feito. 


NºEStE estabelecimento se encontra, por 
commodos preços, toda a qualidade 


“GARRAFAS 


D' superior" qualidade : vendem-se em 
S. João Novo n.º 15. 


barracão grande, com os n.º 53 a 61: 
a quem convenha deve dirigir-se á an- 
nunciante, moradora na rua do Campo Ale- 
gre, freguezia de Lordello “do Ouro, n.º 
469, ou em casa do advogado o ill.mo 


—INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 


Furtado, rua do Almada n.º 364. 
(2318) 


snr. Frederico Augusto: da Rocha Martins 


Nº yua de Santo Ildefonso m.* 231 


235 acha-se um deposito de papel da E É 
fabrica nova de Vizella, de differentes qua- Compram se é vendem se dé 
lidades de escripta e.de embrulho, eom pre- 


gos modificados. 


(2354) 


A rua das Congosta 
n.º 38 vendem-s 


] tes de marmore para o: 


Nºº se tendo verificado no dia 6 do cor- 
rente mez de agosto, a arrematação por 
tempo de um anno, a principiar no 1.º 
de setembro d'este anno e a findar em 31 
de agosto de 1863, do: fornecimento do 
pão de trigo, carne de boi e sanguesu- 
gas, para os enfermos do hospital de San- 
to Antonio e tambem da carne de boi para 
o recolhimento das orphãos e de pão e car- 
ne para os Lazaros, volta á praça no dia 
13 d'este mez, pelas 10 horas da manhã, 
com as condições da actual arrematação. 
(2342) 


DESAPARECEU ba 23 mezes da fregue- 
zia de Fermedo, concelho de Arouca, 
o doudo Manoel, filho de Manoel Alves, 
lavrador da mesma freguezia. 

- O doudo Manoel conta 30 annos, altura 
regular, grosso e barba cerrada; vestia 
calça e camisa de estopa, e não levou cha- 


péu, nem collete, nem jaqueta, quando de- 
* sappareceu. K 


Rogs-se a quem souber onde pára o 
especial obsequio de o participar a seu in- 
consolavel pai Manoel Alves—Borralhô — 
Ferueno — correio da Villa da Feira. 


(2350) 
Escripturação mercantil 


POR 
PARTIDAS DOBRADAS 

Le pessoas que quizerem aprender as 

partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente habilitadas para poderem 
tomar a seu cargo a escripturação. de uma 
casa commercial por mais complicadas e 
difliceis que sejum as suas operações. 

O annunciante tambem se imcumbe de 
fazer escripturações e balanços: para in- 
formações na rua dos Clerigos n.º 66 e 
68. (2258) 

PRECISA-SE para Lisboa de 

> & um caixeiro com prática 

de armazem de vinhos: tracta-se na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9.ho- 
ras da manhã. - º (2301) 


A Dolica da praça de D. Pe- 
“dro n.º8 431 e 133, pre- 
cisa-se de um ajudante de pharmacia. 


(2328) 
A 


Empreza Lécense annun- 
cia que no dia 28 do 

corrente principiará a haver corridas para 

Lessa da Palmeira, ás horas seguintes ; 

“Do Porto ás 7.e 10 horas da manhã 
e 3.e meia e 5 e meia da tarde. 

De Lessa ás 7 e 8 e meia horas da manhã 
e 3e um quarto e 7 da tarde. 

Nos dias sanelificados as corridas de 
tarde serão Lessa ás 6 e 7 e do Porto ás 2 
e meia e 7. 

Estação no Porto — João Antonio Mar- 
ques Junior, rua de Cedofeita, 13 a 17. 

Dita em Lessu — hotica de Vieira, rua 
da Ponte. E “| 

N. B. Fretam-se carros em ambas as 
estações. (2185) 

LUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 
dar da casa n.º 5 na rua de Santo Antonio ; 


mesmos. (4821) 


Nr d 
fogões de sala e fren- K3= 


«Javerbadas aos compradores. 


-|çúes dos bancos. 
(610) 


s der fallé na rua Ferreira 
|Borges n.º 4 a 7. (2161) 


Exc."º sur. conde de Rezende. 

Exc.mº snr. visconde de Castro Silva. 

Exc.Mº snr. barão de Prime. 

Exc.mº snr. Gonçalo Guedes de Carya 
lho. | + . 


29. RUA DE 


Toma os seguintes seguros: 
liquidação quinquenal. 


* 2.º COM PERDA POR MORTE DO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros a 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 


5.º CONTRA SEGUROS, operação 


de administração que tenham pago, s 
termo do seu seguro. 


ros, e de fazer valer como argumento 


aos dus outras companhias. Em quanto 
pessoas que não saibam que esta cire 
sultado das subscripções. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA 


“COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


TIL.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 
JIL.Mº snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 
=| TI.mº snr. José Antonio da Silva de 
|. Aguiar da Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


S. FRANCISCO 


PORTO 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


SEGURADO. SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEPICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos 9s annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. > 


premio fixo 
UMA SÓ CABEÇA. 
DUAS CABEÇAS. 


OU DE MORTE. 
pela qual a companhia garante aos subseri- 


ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


e o segurado morre antes de chegar ao 


Esta companhia abstem-se de apresentar calculos para seus resultados futu- 


em seu proprio favor o numero dos seus 


subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 


ao numero de socios, poncas são hoje os 
umstancia em nada influe para o bom re- 


(1441) 


“SICARD 


28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 
a 44000 réis. 


& GIROD 


Praça de D. Pedro, [1] chapeliaria franceza |' 


Quareus de puro castor a 28000, 28500 e 38000 véi 


e pello de lebre 18500 e 
2.º 28880 e 1.º 38360, de velludo de 15800 


1 (2140) 


go! 


quem a pretender folle na mesma. 
(2359) 


A LUGA-SE uma casa de quatro 
EB A andares na rua de S. Nico- 
ED jau n.º 30 0.32. 
Tracta-se na rua-da,Picaria n.º 61, 
SUS TNSA 3 BUSE ras 


UEM quizer comprar uma morada del 
casas de tres andares, com uma grande 
loja e agua de bica, sitano largo de S, Do- 
mingos nº 5a 7,a qual paga de pensão 
510 véis e 2 galinhas e o dominio de 40, 


TOBRAPRI 


EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR ee 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


a oleo. + 


RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, et. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


falle com Antonio Miguel da Costa Basto, |6 para cimu abatimento. 


morador na rua de Cedofeita n.º 332, on- 
de se pódem ver os titulos e tractar do seu 
ajuste, 


í 


CAIXILHOS, molduras, 


Este estabelecimento está aberto todos o 
(2289) |3 da tarde, 


broches, pulseiras, ete, bom sortimento, . 
g dias desde as 9 horas da manhã até às 


vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 


sl o YJENDEM-SE dous bilha- 
-*. res-com todos os seus 
pertences ; quem os preten- 


(1734) 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 


car os vinhos 


€C. Roiz Batalha, ruá de Bello- 
monte n.º 93 


dade de um dos primei- 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo. [91] 


De ora em diante | 
UNICO VINHO PARA MEZA 


Genuino do Douro, maduro 


e engarrafados ha muitos annos, a di- 
versos preços, na rua Escura, armazem ao 
subir es escadas da Sé, n.ºº 48 e 50. 

Iguaes vinhos se vendem na rua de San- 


armazem — Caxo de Ouro. — Tambem se 
vende no deposito aos almudes, á viella 
de S. Marçal. (2378) 


Para liquidar 


VINHO velho muito superior, proprio para 
meza, vende-se Aquartilhaça na rua de 

D. Pedro n.º 43, a 90 réis 

quem gostar de vinho puroe bom deve alli 

mandar buscar, de11 do corrente per dian- 

te. (2379) 


: 
Vinho verde 
RUA DO ROZARIO, LOJA DE. PEZO,* 
N.º 441 
VE NDEsSE vinho verde puro a 70 réis 
o quartilho. (2241) 


ATTENÇÃO 


ASUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou deslilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 

MENZIES BERNARD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 
fumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL é €.º 
12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERPUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, do 
S. M, a imperatriz dos francezes, ete, ete, tem 
a honra de fazer saber ao mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarins. 


Perfumarias finas especialmente 
vecommendadas 

LL & C.º Perfumes do Jochey Club. 

J. GOSNELL & €.º Perfume nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e es os 

perfumes os mais modernos 6 os mais distinctos para 


J. GOSN 


lenço. 

“Y. GOSNELL & Cº Pómada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, ete, para 
os enbellos. 

J. GOSNELL & Cº Pate de corejas para os 


NELL & Co Sabão da nobreza — Sa- 
aperfeiçondo com o sumo de al- 
erdadeiro sabão velho escuro de Win- 


GOSNELL & C. Poz das Odnliscas, recom- 
mendndos com conliança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & "ichosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio) —Escovas para os den- 
tes o para ns unhas. Pontes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, (2081) 


PEL primeira via de vapor deve che- 
gar a esta cidade um director d'este 
estabelecimento com um brilhante e va- 
riado sortimento, de toda a classe de rou- 


Será aberto no dia 8, e continuará até 
16 do corrente mez no hotel Prankfort rua 


Entre outras, achar-se-hão as fazendas 


Camisas para homem, de algodão, li- 
nho e chitas francezas de côr, de gostos 


Ditas para senhoras, lisas e bordadas, 


- Colarinhos das primeiras fabricas de Pa- 
riz e Londres, dos modelos mais moder- 


Peitilhos para camisas, de todas as clas- 
Ceroulas de algodão, linho, flanella de 
Camisolas de ponto de algodão, lã, seda, 


Gravatas, lenços, botões, e alfinetes para 
camisas; bordados, etc: etc. e nm deposito 
especial de perfumaria superior do celebre 
fabricante d'agua de Colonia, Jean Maria 


Os-preços são fixos e muito modicos e 


N. B. Sendo a especialidade d'esta casa 
em Lisboa, 9 confecção sobre medida de 
toda a classe de roupa interior, - encarre- 
ga-se de qualquer encommenda que for da- 


EM o deposito n'esta  ci- 


ENDE-SE aos preços de 60 e 80 réis, , 


ta Calharina, defronte da capella das Almas, | P 


quartilho;. 


PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS 


JA Esgrgs de esplómnção de pedreiras o de fa- 
bricação de cantaria de marmore c de pe- 
dra calcarêa, estabelecida na villa de Maiorca, 
proximas no rio Mondego, no seu deposito no Por- 
to, em Cima do Múro n.º 159 e 160, aeceita en- 
commendas para manufacturas de capellas, mau- 
soléns e toda. qualquer obra em liso ou alto re 
lêvo, no desempenho de risco. 

Fabrica tambem pedras para jardineiras, apa- 
radores, commodas, Iavatorios, etc, ete, Ha gos- 
tos de marmore muito lindos 'e qualidade igual 
ao de Extremos. * 

Acceita igualmente encunmendas em desbas- 
te e se encarrega do transporte d'ellas ao porto 
de mar para onde se destinarem, inclusivé no es- 
trangeixo. é 

No mesmo deposito acham-se em exposição para 
venda duas pyramides proprias para tornar elegan- 
te qualquer edifício, com trabalho em alto relêvo, 
digno de ser examinado. 

Tracta-se com o director gerente da empreza, 
José Augusto Cardoso de Castro, rua do Chris- 
tello n.º 4 a 6, ou comos agentes Daniel & Irmão. 

(1732) 


Louzas para telhados é 
paredes 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 

se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra paro cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha, Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes cbras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns artistas des- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á Le- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argemassa uu 
o betume, independente ds sua mais bel- 
la apparencia. 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (1895) 


Rezina da America, vende» 
na rua dos Inglezes n.º 68 € 70. 
(2 


Deposito de pozzolana 
UDRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
clo: vende por preço rasoaveis. 


» e MM À (1152) 
Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEN-SE por junto e por miudo. no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
x er (1164) 


Tijolos refractarios 


D CH Mathias Feuerheerd Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 


réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 
(1450) 


Tubos bitumenisados para encana- 
mento de agua, cannos de 
. despejorole. = 


STES tubos Leem sido empregados em va- 

rias quintas e casas d'esta cidade com 
o mais feliz resultado, sendo preferiveis 
aos de ferro em durabilidade e barateza. 
Deposito rua das Congostas n.º 28— Porto. 
(1682) 


Reboleira n.º 19 


ENDE-SE metal amarello e feltro para 
forro de navios.: (1421) 


ENDE-SE a casa terteo da rua 

de Villar n.º 66. 
Tracta-se na rua do Rozario 
(2310) 


n.º 149. 


ores uos inglezes, pelo preço de 358000 |: 


E 
Liverpool 
EE: O vapor ingles — 
pos BRAGANZA, — enpi- 
tão M. Conolly, espe- 
ra-se de Lisboa no do- 
sda e sahirá segun- 
da feira 11 do corrente, 


ás 3 horas da tarde. 
Consignntarios F. Chamiço, Filho & Silva, & 
gem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, nssim como ao snr. Carlos Loverley, 
rua. dos: Inglezes n.º 85, 1.º andar 


(2827) 


Londres 

O vapor inglez — 
IBERIA = Ebbainha- 
dante Roberto Kava- 
naugh, espera-se para 


ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com A. Miller & C.4, 

rua dos Inglezes n.º, 1.º andar. 

(2304) 


Dublin e Glasgow 
a ' , na inglez — 


RUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 


bz ei 


diá 16 do corrente, ús 
- 4 horas da tarde. 

Quem quizer carregar dirija-se a A. Miller 
& C%, ima dos Inglezes nº 73, (2305) 


a 
Liverpool 

7 (o) “ingley — 
CINTRA, — commau- 
dante Henry W. Lloyd, 


* espera-se para sahirno 
dia 20 do corrente. 


Para carga tracta-se com A. Miller & C2, 
rua dos Inglezes n.º 73. 
(2306) 
. BIVIAN Das E 
Bristol & Gloster 
E A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 


sificada AL, no. Lloyds, capitão D. 
Jones, a sahir com brevidade. 


da antiga carreira. (1672) 
Gonsignatario Catlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, espera-se para sa- 
hir em todo ormez de setembro. 


(2807) 
Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, espera-se para sa- 
 hir em todo o mez de setembro. 

, (2308) 
Quem n'elles quizer, carvegar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


: E 

Rio de Janeiro 

A nova galera — AFRICA, — salirá 

com muita. brevidade ; recebe passa 

geiros e carga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Foguete 

ros n.º 80. (1806) 


- : 
Rio de Janeiro 

A veleira bares — NOVO, TENTA- 
DOR, — de 1.º classe, capitão Cruz, 
sahirá com muita brevidade. 

ne Recebe carga e passageiros: tra- 
eta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rua das 
Flores n.º 99 e 101, ou com Eduardo da Costa 


— | Corrêa Leite, rua de 8. João Novo n.º 11, 


"Precisa-se de um snr. facultativo. 
“ba (2264) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita breyidade a ga- 
lera—CAMPONEZA :— quem na mes- 
ma quiser cavregar ou ie de passar 
vem dinja-se a João Adrião da Re- 
cha, na rua Nova dos Inglezes nº 52 e 54. 
(1650) 


. á . 
Rio de Janeiro 

E A barca — TAMEGA capitão Mot- 
of. ta, sahirá com brevidade por ter pi 
te da carga prompta: só receb 
ga miuda e passageiros, para os qui 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Tr 
cta-so com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada nº 19. (1524) 


ENDE-SE uma casa dizima a 
Deus, com agua de poço e quin- 
2 tal, com tres cumes, sita na Viel- 
la dos Gatos n.º 29 35, .e tem boas vis- 
tas para parte da cidade : tracta-se do seu 
ajuste na rua-de Santo Ildefonso. 231 
a 285 (2353) 


Rio de Janeiro 


LIMA 1., — capitão Sant' Anna, Car- 
à é passagoiros, trncta-sô com José 
jonquim Barboza Lima, ná praça de 

Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão à bordo, 

RN) 


ENDEM-SE uns bens compos- 

tos de terra lavradia, Dou- 
ças com matto e lenhas, boa casa 
de lavoura aryoredo de; vinho eramadas, 
ele, situados n« fréguezia de Ramalde, na 
aldeia de Ramalde do Meio; quem os pre- 
tender fale no largo do Carvalbido n.º 84, 
com Narciso de Souza Monteiro, todos os 
dias de tarde, (2233) 


ENDE-SE uma casa de um 

andar, no largo do Muinho de 
Vento n.º 73e 75, dizima a Deus ; 
quem a pretendergdirija-. praça dos Vo- 
luntarios da Rainha n.º 15, 


(1922) 


trucção na rua da Alegria n.º 112 (an- 
liga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no lárgo dos Loyos n.º* 24 n 26. 


(2343) 
AQ ENDE-SE uma bor pro- 
Pp ade na freguezia 


de Barreiros, lugar do Casal adiante da 
Ponte da Pedra em Lessa do Bailio: quem 
a pretênder fello'na rua de D; Pedro n.º 84: 

E (209; 


"Para vender 


A inglez Dog-cart : 
JE 


uem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 

vas da manhã até ás 3 da tarde. 
(21920) 
ENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 
W freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma. boa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matio. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se 4 rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
doill.mº sr. dr; Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
os titulos e tractar do seu ajuste. já 

au 


— ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool 


Sahirá 3 feira 12 do 
corrente, ás: 3 horas da 
tarde, o novo vapor in- 
glez—CASTILIAN — 
capitão William Lon- 


nem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim tomo ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 871º andar. 


Vai sahir com brevidade a barea — 


Vv' E-SE uma propriedade em cons=| — 


om, 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a |” 


Rio de Janeiro 


dá Vai sahir com muita brevidade a ga- 


ler — EUROPA, — capitão Pires: 


para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Pereira Penna & C.2, na 
Praça de Carlos Alberto nº 819. (2018) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre | 


DEZEMBRO, sahirá com muita bre- 
vidade, Recebe cara pára Porto Ale- 
gro e passngeiros para ambos os portos. 
com Eduardo da. Costa Corrên; Leite, na 
rua do 5. Jojo Novo nº 11 on com o capitão n 

ordo. v 


Vai enhir com brevidade o mui) vem 
lero, brigue — MERCURIO, — de 1. 
clnsse, pregado é forrado de cobre, 


pura o resto da mesma e» passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento é tem excol- 
lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rum. 
do Alimada n.º 986. RE SA (GIO 


Pernambuco 
» O veleiro brigue — ES] — 
fo, de 1º classe, pregado e forrado em 
ló » cobre, vai snhir com brevidade. Re- 


sahir no 13 do corrente, 


espera-se para enhir no ” 


D. Este navio vem em lugar do ELIZA | 


Vai sahir com brevidade a barca — -, 


O patacho Drazileiro — DOUS DE | 


(2856) 


por já tor motade do seu carregamento 


cebe carga e passígeivos, a pagar 


weste ou n'aquelle porto, para os quaes dá bom 
tractamento e tem excelleutes commodos: tracta- 
se com Sonres, Irmitos, rua do Almada n.º 286. 

(1814) 


Pernambuco 


Vai snhir com poucos dias de demo- 
ra à barca — DESPIQUE 2.º. 


quaes tem excelentes commodos, tra- 
m: Manoel Guslberto Soares, rua. de Bel- 
lomonte nº “7. (2351) 


Pará 
4 A barca AMAZONA, — capitão An- 

tonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 

hir com brevidade. Para carga e pas- 


E N 
E engeiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, no largo de S.João Novo n.º 2 


eta-se 


ADELAIDE, — enpitio Rodrigues : 
quem na mesma quizer enrregar ou 


db ir da dirija-se aJoão Adrião 


da Rocha, rua dos Inglezes p.º 52 q b4. é 
y g] dt. (1049) 


Responsavel M. S. Carqueja 


Para carga e passageiros, para os ” 


(226) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


- Rua da Ferraria do Baixo n.º 108, 


cs meira ii 


en pr 


